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Vandalismo resulta em nova reforma das 
passagens subterrâneas dos Eixos Norte e Sul

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 9

Governador afi rma que discutirá reajustes salariais no ano que vem

PÁGINA 11

PÁGINA 4

Ibaneis ameaça cortar 
ponto de professores

Haddad complica relação com o Congresso

Produção
industrial
‘desacelera’ e
sobe só 0,1% 

PÁGINA 6

Como refl exo do aperto monetário do 
Banco Central (BC), a produção industrial do 
país, em desaceleração, não conseguiu avançar 
mais do que 0,1% em maio. Em decorrência, 
apenas seis dos 15 locais pesquisados tiveram 
variação positiva np mês passado. 

@rafaelribeirorio I CBF

Seleção Brasileira está garantida na Copa do Mundo FIFA 2026

FERNANDO MOLICA

Um olho no

réu, outro na

justiça

PÁGINA 2

LEONARDO BOFF

Como

protelar o fi m
do mundo

PÁGINA 2

O STF formou maioria para responsabili-
zar as plataformas por conteúdos ilícitos, espe-
cialmente que estimulem violência, nas redes 
sociais que administram. O julgamento deve-
rá ser concluído nesta quinta-feira

STF forma 
maioria para 
responsabilizar 
redes sociais

PÁGINA 4

O governador 
do Distrito 
Federal 
ameaçou 
endurecer 
contra os 
professores e 
que não vai 
governar para 
os sindicatos

Marcelo Camargo/Agência Brasil

O Distrito Federal teve 6.930 casos de den-
gue entre janeiro e maio de 2025, contra 266 
mil no mesmo período de 2024. A queda de 
97% foi alcançada com ações como limpeza de 
áreas de risco, uso de larvicidas, instalação de 
armadilhas e visitas a imóveis. Houve mutirões, 
inspeções em 630 mil casas e campanhas.

Casos de dengue 
caem 97% em 
Brasília em cinco 
meses de 2025

PÁGINA 11

O Governo de Alagoas, por meio da Secre-
taria de Estado da Agricultura e Pecuária (Sea-
gri), em Brasília, da apresentação do Programa 
de Produção e Consumo de Alimentos Sau-
dáveis nos Territórios da Cidadania da Região 
Nordeste (PAS Nordeste). O evento foi realiza-
do em formato de webinar.

Alagoas é 3º 
no Nordeste 
em alimentos 
saudáveis

PÁGINA 13

Após a vitória sobre o Pa-
raguai, que confi rmou o Brasil 
na próxima Copa do Mundo, a 
torcida ligou o alerta para a di-
fi culdade em adentrar os EUA, 
um dos países-sede do Mundial 
2026, dadas as polêmicas anti-
-imigração de Trump. Outros 
países já classifi cados, com o 
Irã, por exemplo, poderão não 
contar com sua torcida, que 
está proibida de entrar no país.

Política contra imigração de 
Trump preocupa torcedores

PÁGINA 7

Entre janeiro e maio, o Amazonas importou 
US$ 6,97 bilhões, um aumento de 1,66% em re-
lação ao mesmo período de 2024. Do total, 87% 
foram bens intermediários, usados como maté-
ria-prima por fábricas do Polo Industrial de Ma-
naus. Houve compras de combustíveis, bens de 
capital e de consumo. O estado espera repetir o 
recorde de 2024, quando importou US$ 16 bi.

Importações do 
AM crescem e 
somam quase 
US$ 7 bilhões

PÁGINA 12

Natascha Falcão 
exala nordestinidade 
em seu novo EP

Veja nossa lista de 
fi lmes para curtir 
a dois neste Dia dos 
Namorados

PÁGINA 3

PÁGINAS 4 E 5

Autor de muitos hits românticos, Nando Reis 
apresenta neste Dia dos Namorados o show 
‘Nos Seus Olhos’ com um recorte afetivo de sua 
obra autoral e participação do fi lho Sebastião 
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PÁGINA 1

Divulgação

O Amor mandou Mensagem

Nando Reis selecionou para 
o show as canções mais 
românticas de seu repertório

Nando Reis 
é só amor
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: PAZ NA ÍNDIA DEPENDE DE MAHATMA GANDHI
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho de 
1930 foram: Carol é proclamado rei 
pela Assembleia de Bucareste e pres-

tou juramento sob uma das maiores 
popularidades que um soberano já 
recebeu na Romênia. Torna-se ex-
tremamente violenta a luta na Chi-

na, com os nacionalistas matando 
20 mil nortistas e prendendo outros 
10 mil. Liberação de Ghandi está en-
trelaçada à paz na Índia. 

HÁ 75 ANOS: CAMPANHA DE EDUARDO GOMES COMEÇA EM MINAS GERAIS
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho 
de 1950 foram: UDN iniciará a 
campanha de Eduardo Gomes em 

Minas Gerais e organiza comitê 
no Centro do Rio. Greve da rede 
mineira de viação entrou no 11º 
dia. Delegações da Hungria e da 

Tchecoeslováquia não vão enviar 
comissões para a Assembleia-Geral 
da Unesco. Inglaterra receosa com o 
Plano Schuman.  

Bolsonaro será preso até outubro, 
calculam advogados e aliados

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1- CIDADE CATARINENSE 
BATE RECORDE DE FRIO. 
Com -6,5°C, serra catarinense 
bate recorde de frio no Brasil 
para 2025. Rio Grande do Sul 
também registrou temperatura 
negativa. Centro-sul do Brasil 
continua com onda de frio até o 
fi m da semana. Por Josélia Pego-
rim.  - https://mla.bs/b164c27a 
- (...) (Clima Tempo)

2-BOLSONARO SERÁ PRE-
SO ATÉ OUTUBRO, calculam 
advogados e aliados. Com decisão 
do STF de acelerar julgamento, o 
caso estará encerrado em quatro 
meses. Por Mônica Bergamo. 
Jair Bolsonaro (PL) será preso no 
máximo até outubro. O cálculo é 
feito por advogados que represen-
tam réus do processo que investi-
ga a suposta tentativa de golpe no 
Brasil liderada pelo ex-presidente. 
A certeza é compartilhada por 
aliados dele. Bolsonaro e seus fa-
miliares também trabalham com 
essa possibilidade. O calendário 
até a prisão seria o seguinte: en-
cerrados, na terça (10), os interro-
gatórios dos oito réus que integra-
riam o núcleo central da tentativa 
de golpe, os advogados têm agora 
cinco dias para requerer novas di-
ligências no caso. A expectativa é 
a de que Moraes rejeite os reque-

rimentos. Depois disso, ele tem 
que abrir um prazo de 15 dias 
para que a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) apresente suas 
alegações fi nais em que, provavel-
mente, sustentará a necessidade 
de condenação de Bolsonaro. (...) 
(Folha de S. Paulo) Para fugir da 
cadeia, Bolsonaro assume fama 
de covarde e desequilibrado. Por 
Matheus Pichonelli. Jair Bolso-
naro estava visivelmente descon-
fortável, sentado no banco dos 
réus, diante de um Alexandre de 
Moraes de poucas palavras no se-
gundo dia de interrogatório dos 
acusados da trama golpista na Pri-
meira Turma do STF. (...) (UOL) 
Bolsonaro ‘habilidoso’ ou ‘excesso 
de deferência’ a Moraes? Juristas 
se dividem sobre interrogatório 
amistoso no STF. Por Maria-
na Schreiber e Flávia Marreiro. 
(BBC News Brasil) Ministros do 
STF veem interrogatório de Bol-
sonaro ‘sem surpresas’ e ‘dentro 
do script’. Ex-presidente disse que 
nunca endossou minuta que pre-
via golpe de Estado. Por Mariana 
Muniz. (...) (O Globo)

3-’MOLECAGEM’ DE NI-
KOLAS E JORDY. Em bate-
-boca, Haddad diz que Nikolas 
e Jordy fazem ‘molecagem’ e que 
números de Bolsonaro foram à 

custa de calote e ‘depenagem’ de 
estatais. Por Alexandro Martel-
lo. O ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, protagonizou 
um debate agressivo envolvendo 
bate-boca, troca de ofensas e acu-
sações com deputados na opo-
sição  quarta-feira (11), durante 
audiência pública na Câmara dos 
Deputados. Questionado sobre a 
gastança do governo do presiden-
te Luiz Inácio Lula da Silva, com 
aumentos de impostos e mesmo 
assim o registro de défi cits nas 
contas públicas pelos deputa-
dos Nikolas Ferreira (PL-MG) e 
Carlos Jordy (PL-RJ), Haddad 
partiu para o ataque. “Bolsonaro 
deu um calote dos governadores, 
tomou o ICMS com a promessa 
de pagar. Quem pagou foi o go-
verno Lula em março de 2023, 
R$ 30 bilhões. Para indenizar os 
governadores da barbeiragem do 
Bolsonaro para baixar artifi cial-
mente o preço da gasolina. Supe-
rávit primário de 2022 também 
se deveu ao calote de precatórios, 
foram pagos R$ 92 bilhões a mais 
em 2024”, disse o Fernando Had-
dad. (...) O deputado Carlos Jor-
dy, que havia deixado o plenário, 
retornou ao local, pediu direito 
de resposta e respondeu o minis-
tro, também agressivamente. “Eu 
estava em outra comissão. O mi-

nistro nos chamou de moleque. 
Moleque é você, ministro, por ter 
aceitado um cargo dessa magni-
tude e só ter feito dois meses de 
[faculdade] economia. Moleque 
é você por ter feito que o nosso 
país ter o maior défi cit da histo-
ria. Governo Lula é pior do que 
uma pandemia”, disparou Carlos 
Jordy, do PL. (...) (g1)

4-GERENTE DE CAFE-
TERIA DO MARACANÃ 
É PRESO. Polícia prende ge-
rente de cafeteria no Maracanã 
suspeito de assédio sexual e es-
tupro contra funcionárias. Se-
gundo as investigações, homem 
prometia folga, promoção e au-
mento de salário em troca de fa-
vores sexuais. Funcionárias pro-
curaram sócios da cafeteria, que 
levaram o caso à 18ª DP (Praça 
da Bandeira). Por Henrique 
Coelho. O caso foi levado à 
Justiça do Rio, que determinou 
a prisão temporária do suspeito 
por 30 dias. (...) (g1)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

O Papa Francisco na encíclica 
Fratelli Tutti propõe uma alter-
nartiva ao paradigma dominante, 
do dominus (dono e senhor) do 
ser humano como quem está fora 
e acima da natureza, dispondo 
dele como quiser como se fosse 
dono.Essa visão está na raiz da 
crise mundial de hoje. Face a isso 
o Papa propõe o paradigma do 
frater (irmão e irmã) do ser hu-
mano parte da natureza, por isso 
irmão e irmã de todos os demais 
seres, criados pela Mãe Terra. 
Acompanha a fraternidade uni-
versal,o amor social e o perene 
cuidado pela Mãe Terra.

Essa travessia é uma forma de 
encontrar uma saída da atual cri-
se atual, ameaçadora do futuro de 
nossa civilização. Para trilharmos 
o caminho da irmandade univer-
sal e do amor social,precisamos de 
uma ética do cuidado da Mãe Ter-
ra e de todos os seus fi lhos e fi lhas.  

Mas  uma ética não basta. Te-
mos que ir mais fundo lá de onde 
podem surgir novas ideias salvado-
ras. É a espiritualidade, como bem 
viu a Laudato Sì do Papa Francisco.
Aí se diz que devemos evocar “mo-
tivações que derivam da espiritua-
lidade para alimentar uma paixão 
para cuidar do mundo”(n.216).

Que fi que claro: espirituali-
dade não é sinônimo de religio-
sidade, embora a religiosidade 
pode potenciar a espiritualidade. 
A espiritualidade nasce de outra 
fonte: do profundo do ser hu-
mano. Hoje entre os pensadores 

mais sérios e cientistas veem a 
espiritualidade como parte es-
sencial do ser humano, como a 
corporalidade, a psiqué, a inteli-
gência, a vontade e a afetividade.

Neurolinguistas, os novos 
bioantropólogos e eminentes 
cosmólogos como Brian Swimm, 
David Bohm e biólogos como  
Watson e Collins e outros reco-
nhecem que a espiritualidade é 
da essência humana. Somos natu-
ralmente seres espirituais, mesmo 
não sendo explicitamente religio-
sos. Por isso se fala especialmente 
nos EUA e na new science  de es-
piritualidade natural que deve ser 
vivida em todas as fases da vida a 
começar na infância.

Essa porção espiritual em nós 
se revela pela capacidade de amar, 
pela solidariedade,pela coope-
ração, pela compaixão, pela co-
munhão e pela total abertura ao 
outro, à natureza, ao universo,  
numa palavra ao Infi nito. A es-
piritualidade faz o ser humano 
intuir que por detrás de todas as 
coisas há uma Energia poderosa 
e amorosa que tudo sustenta e a 
mantém aberta a novas formas 
no processo da evolução. Alguns 
cosmólogos a chamam de a Fon-
te originária de todo o ser. Eu 
prefi ro a fórmula: O Ser que faz 
ser todos os seres.

Alguns neurólogos identi-
fi caram um fenômeno excep-
cional. Sempre que se abordam 
existencialmente temas ligados a 
Deus e ao Sagrado, verifi ca-se no 

lobo frontal do cérebro uma des-
comunal aceleração dos neurô-
nios de 9 até 30 herz. Eles, não os 
teólogos, o chamaram de “ponto 
Deus no cérebro”. Como temos 
órgãos exteriores pelos quais cap-
tamos a realidade circundante, os 
olhos, os ouvidos, a pele, temos 
um órgão interior que é nossa 
vantagem evolutiva, de perceber 
Aquele Ser que subjaz a todos os 
seres, aquela Energia misteriosa 
que os mantém na existência.

Essa dimensão espiritual de 
nossa natureza foi sufocada por 
nossa cultura que venera mais o 
dinheiro que a natureza, o con-
sumo individual que a partilha, 
que é mais competitiva que coo-
perativa, prefere o uso da violên-
cia do que o diálogo para resolver 
confl itos e recorre à ameaça e 
eventual utilização de armas de 
destruição em massa. Mas são 
os valores ligados ao frater, da 
irmandade universal envolvendo 
a natureza e a humanidade que 
poderá salvar a vida.

Como somos seres espirituais 
podemos nos dar conta dos males 
que estamos fazendo à nossa Casa 
Comum. Face ao risco de nós 
mesmos podermos desaparecer, 
cria-se a possibilidade de dar um 
salto em nossa consciência e esta-
belecer uma nova relação de amor, 
de empatia e de cuidado para com 
a  Terra e os demais seres.  

Como asseverou o grande 
pensador francês Edgar Morin,-
sempre preocupado com a situa-

ção ecológica da Terra:”A história 
várias vezes mostrou que o surgi-
mento do inesperado e o apareci-
mento do improvável são plausí-
veis e podem mudar o rumo dos 
acontecimentos”. Como disse 
um pré-socrático: “espere o ines-
perado porque nele pode estar o 
novo”. Estejamos atentos ao ines-
perado e ao improvável porque 
podem ser plausíveis e nos apon-
tar um novo rumo salvador para 
a Terra, a nossa Magna Mater e 
Casa Comum.

Na verdade, ninguém pode 
dizer para onde a atual situação 
da Terra convulsionada pela dis-
puta entre um mundo unipolar,-
dominado  pelos USA e o mun-
do multipolar, tendo a Rússia, a 
China e os BRICS os principais 
atores. Há o risco que o acirra-
mento e a guerra comercial de 
Trump termine numa guerra real 
que seria aterradora para a biosfe-
ra e a vida humana.

Em situações assim, os cris-
tãos se fortalecem   na esperança 
de que tudo isso não aconteça 
porque se fundam na fé num 
Deus que se apresentou como 
“um apaixonado amante da vi-
da”(Sabedoria 11,26). Ele é o Se-
nhor do destino da história geral 
e da vida humana. E sua vontade 
é de bondade e misericórdia.

*Leonardo Boff  escreveu 
“Cuidar da Casa Comum: 

como protelar o fi m do 
mundo”, Vozes 2024.

Leonardo Boff*

Como protelar o fi m do mundo: 
uma espiritualidade ecológica

O ‘início’ do fi m 
da terra ‘sem lei’

Janelas da alma 

EDITORIAL

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou maioria para 
responsabilizar redes sociais 
por conteúdos publicados por 
seus usuários, mesmo sem a 
necessidade de ordem judicial 
prévia. A decisão representa 
um divisor de águas no enfren-
tamento ao caos informativo, 
à proliferação de discursos de 
ódio e à manipulação digital 
que ameaçam a democracia 
brasileira.

Desde a popularização das 
redes, temos vivido em um 
ambiente de liberdade quase 
absoluta – muitas vezes con-
fundida com impunidade. 
Plataformas digitais, sob a pro-
teção do artigo 19 do Marco 
Civil da Internet, vinham se 
eximindo de responsabilidade 
sobre conteúdos nocivos, ape-
nas reagindo mediante decisão 
judicial. Na prática, isso criou 
um vácuo jurídico que alimen-
tou desinformação em massa, 
ataques coordenados à ordem 
democrática e a naturalização 
de crimes como racismo, miso-
ginia e ameaças de morte.

A decisão do STF corrige 
essa distorção. Ao permitir que 
empresas sejam responsabiliza-
das se não retirarem do ar, com 
rapidez, conteúdos fl agrante-
mente ilícitos – como incitação 
à violência, propaganda nazista 
ou ofensas raciais – o Judiciário 
responde ao apelo de uma so-
ciedade que já viu os efeitos da 
omissão institucional no am-
biente digital.

Importante frisar que 
não se trata de censura. A 
liberdade de expressão se-
gue como um dos pilares da 
Constituição. No entanto, 
liberdade não é sinônimo 
de liberação para a prática 
de crimes. E o novo enten-
dimento do STF apenas 
antecipa um movimento 

inevitável: a regulação das 
plataformas digitais dentro 
de parâmetros democráticos 
e legais, como já ocorre em 
democracias avançadas.

A responsabilização não 
deve ser vista como punição, 
mas como incentivo à autorre-
gulação e à transparência. Com 
risco de sanções, as empresas se 
verão obrigadas a investir em 
moderação de conteúdo, inte-
ligência artifi cial mais ética e 
canais efi cazes de denúncia e 
contestação. E isso benefi cia o 
próprio usuário, que terá um 
ambiente mais seguro e confi á-
vel para se expressar.

O tempo da terra sem lei 
chegou ao fi m. A internet, que 
molda mentes e movimenta na-
ções, precisa ser tratada com a 
responsabilidade que sua força 
exige. O STF iniciou o cami-
nho. Cabe agora à sociedade e 
ao Congresso seguir adiante.

Por fim, fica registrado 
neste editorial um exemplo 
concreto e inadimissível: este 
jornalista que vos escreve 
foi vítima de uma perfil que 
utilizavam suas fotos para se 
passar por ele e se comunicar 
com mulheres. Marcando en-
contros, assediando e passan-
do de todos os limites possí-
veis. Mas o maior problema 
disso tudo foi o Instagram, 
da Meta, impedia tal derru-
bada do perfil fake. Alegan-
do que tudo estava conforme 
suas regras e diretrizes. Isso 
durou quase um ano e o perfil 
já contava com mais de 3 mil 
seguidores. Somente há pou-
cos dias, após o caso ir parar 
na delegacia, o perfil foi der-
rubado pela plataforma. 

Que de fato essa mudança 
pelo STF sirva de lição para 
inúmeras pessoas de má-fé que 
se encontram à frente das telas 
dos smartphones e monitores.

A arte sempre foi um es-
pelho da sociedade, refl etindo 
seus valores, contradições e es-
peranças. No entanto, duran-
te muito tempo, ela também 
espelha as exclusões sociais: 
quem podia criar, expor e ser 
ouvido era, quase sempre, al-
guém dentro dos padrões esta-
belecidos de classe, cor, gênero 
e região. Hoje, em meio a um 
cenário de transformações so-
ciais e tecnológicas, cresce a 
urgência de tornar a arte um 
espaço verdadeiramente in-
clusivo, não apenas na fruição, 
mas também na produção e re-
conhecimento.

A inclusão social nas artes 
signifi ca abrir caminhos para 
que vozes historicamente mar-
ginalizadas, como pessoas ne-
gras, indígenas, LGBTQIA+, 
com defi ciência ou em situação 
de vulnerabilidade social, pos-
sam se expressar, ocupar espa-
ços institucionais e ser legitima-
das pelo circuito artístico. Isso 
vai além da representatividade 
simbólica: é necessário garan-

tir acesso à formação, fi nancia-
mento, redes de apoio e opor-
tunidades de exibição e crítica.

Políticas públicas de cultura 
têm papel central nesse proces-
so. Editais com recortes inclu-
sivos, programas de residência, 
cotas em instituições artísticas 
e ações de descentralização cul-
tural são exemplos de mecanis-
mos que democratizam o setor. 
Além disso, é essencial que mu-
seus, galerias, editoras, compa-
nhias teatrais e produtoras se 
comprometam com práticas 
antidiscriminatórias e com a es-
cuta ativa de novos repertórios 
culturais.

A arte, quando diversa, tor-
na-se mais rica, mais potente. 
Ela passa a narrar o mundo de 
maneira mais complexa, plural 
e verdadeira. A inclusão social 
nas artes não é um favor ou uma 
concessão: é uma urgência ética 
e uma alavanca para uma cultu-
ra mais vibrante, que pertença a 
todos. Afi nal, não há arte viva 
sem povo. E não há povo intei-
ro sem inclusão.

                               Patrick Bertholdo (Diretor Geral)
                                patrickbertholdo@correiodamanha.net.br 

                                 Cláudio Magnavita (Diretor de Redação) 
                                   redacao@jornalcorreiodamanha.com.br
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 RIO INNOVATION WEEK A 
BORDO - O Rio Innovation Week 
desembarca este ano no Pier Mauá 
trazendo o maior navio da Marinha 
brasileira. O NAM-Atlântico, com 
6.000m2, com 30 metros de altura, 
o equivalente a um prédio de 10 an-
dares, e com capacidade para 18 ae-
ronaves, fi cará ancorado de 12 a 15 
de agosto no local, enquanto durar 
o evento. Mas em vez de helicópte-
ros e blindados de guerra, confe-
rências de tecnologia, inteligência 
artifi cial, exposições de realida-
de aumentada, simuladores, Arena 
Games e batalhas de robôs ocupa-
rão o navio militar.  

 Além disso, o navio será palco da 
conferência da futurista Amy Webb. 
Líder global em previsão estratégica 
e fundadora do Future Today Insti-
tute, ela falará sobre Tendências Tec-
nológicas Emergentes 2025. Em ter-
ra fi rme, o evento conta ainda com 
nomes como a ativista moçambica-
na Graça Machel e o médico congo-
lês e Nobel da Paz Denis Mukwege. 
Desta forma, o RIW cresceu no mar 
e em terra: ocupará oito armazéns e 
cerca de 14 mil m² a mais, em rela-
ção ao ano passado. Outra novidade 
é que o Galpão Kobra, a partir deste 
ano, passa a ter dois andares ocupa-
dos com conferências imersivas sobre 
cidades do futuro, clima e esporte.

 Com o tema “Um Olhar Através 
da Ética”, a edição deste ano pre-
tende ir além da discussão sobre 
inovação, provocando também re-
fl exões sobre suas consequências 
reais na vida e na sociedade.

  JUSTIÇA QUE BRILHA - 
Fontes com acesso aos bastidores do 
depoimento de Anderson Torres ao 
ministro Alexandre de Moraes rela-
taram à coluna que a audiência foi 
marcada por serenidade e respei-
to institucional. Torres, que respon-
de a acusações no inquérito dos atos 
de 8 de janeiro, pôde, pela primeira 
vez, apresentar sua versão com tran-
quilidade.

 A avaliação entre os que acom-
panham de perto o caso é de que 
Moraes conduziu o depoimento 
com equilíbrio, fi rmeza e — sur-
preendendo até críticos habituais 
— imparcialidade exemplar. A ex-
pressão usada nos bastidores foi di-
reta: “A Justiça brilhou”.

 Num momento em que setores 
políticos tentam desgastar o Judi-
ciário com acusações de ativismo, o 
tom do depoimento, descrito como 
extremamente técnico e respeito-
so, reforçou a ideia de que, quando 
o devido processo legal é respeitado, 
até os mais pressionados conseguem 
confi ar no rito judicial.

 A sinalização é clara: no embate 
entre versões e narrativas, a verda-
de ainda encontra espaço quando 
a Justiça atua com sobriedade — e 
não com holofotes.

PINGA-FOGO

O PL, a direita de um modo geral 
e o Centrão estão com um olho no Su-
premo Tribunal Federal e com o outro 
em Jair Bolsonaro. Dependem do que 
vai ser decidido pela corte e pelo ex-
-presidente para, enfi m, defi nirem em 
que bloco vão desfi lar em 2026.

Em conversas reservadas, integran-
tes desse grande aglomerado admi-
tem torcer para que Bolsonaro decida 
apoiar a candidatura à Presidência de 
Tarcísio de Freitas (Republicanos). 
Mas, nessa altura do campeonato, sa-
bem que qualquer movimento mais 
brusco pode entornar o caldo e fazer 
com que o ex-presidente, inelegível, 
implique de vez com o governador de 
São Paulo.

Daí a importância do que será de-
cidido pelo STF. Se for condenado a 
uma pena pesada e seja preso, Bolso-
naro fi cará mais afastado do processo 

decisódio e tende a assumir uma pos-
tura menos infl exível — é razoável, 
dizem aliados, que, neste caso, aceite 
a solução Tarcísio em troca de alguns 
compromissos, entre eles, o de, eleito 
presidente, ele encaminhe uma anistia 
ou conceda um indulto.

Em troca de seu apoio, exigiria a in-
dicação do candidato a vice, em tese, o 
fi lho Eduardo, deputado federal licen-
ciado e autoexilado nos Estados Uni-
dos. Sua mulher, Michelle, seria uma 
solução capaz de gerar mais votos do 
eleitorado de feminino e do evangélico 
(para integrantes do PL, essa chapa se-
ria capaz de ser vencedora no primeiro 
turno). A questão é saber se Bolsonaro, 
ainda mais preso, admitiria vê-la circu-
lando pelo país. O mais provável é que 
ela seja candidata ao Senado pelo Dis-
trito Federal, uma eleição tida como 
certa pelo seu partido.

Bolsonaristas, porém, falam que o 
STF poderia buscar uma solução me-
nos dura: o ex-presidente seria conde-
nado (ninguém acredita que ele sairá 
ileso do processo), mas cumpriria uma 
pena alternativa, uma prisão domiciliar 
com colocação de tornozeleira eletrôni-
ca e proibição de uso de redes sociais.

Essa possibilidade permitiria que ele 
continuasse bem ativo no jogo político, 
capaz de exigir a candidadura presiden-
cial de Eduardo ou do senador Flávio ou 
até mesmo de Michelle (como dizem 
aliados, ele é imprevisível). A aliados, 
Flávio diz que não quer saber de Presi-
dência, dá como tranquila sua reeleição 
e não quer dar chance para que o caso 
das rachadinhas volte a ser mencionado 
(o processo e as provas foram anulados, 
mas as investigações comprovoram 
uma série de fatos comprometores, ca-
pazes de gerar constrangimentos).

É certo, porém, que a palavra fi nal 
será de Bolsonaro: presidente e, na 
prática, dono do PL, Valdemar Costa 
Neto não se cansa de repetir isso. Não 
tomará qualquer iniciativa que contra-
rie a vontade do ex-presidente, político 
que permitiu a expansão da legenda, 
que proporcionou aumento signifi ca-
tivo de suas bancadas.

Há uma quase certeza: a de Tar-
císio não se lançará candidato sem 
o respaldo de Bolsonaro, principal 
responsável por sua eleição para o 
governo paulista. Seria preciso que 
houvesse uma pressão insuportável do 
empresariado e de políticos para que 
ele topasse trocar uma reeleição quase 
certa por uma campanha complicada, 
em que teria que enfrentar não apenas 
Lula, mas acusações de traição por par-
te de bolsonaristas. Isso também faria 
como que ele fi casse refém do Centrão 

— algo que procura evitar no gover-
no (muita gente se queixa de que ele é 
pouco generoso com aliados).

O mais provável é que, diante de 
uma eventual demora de Bolsonaro, 
Tarcísio cuide de renovar sua presença 
no Palácio dos Bandeirantes: não vai 
esperar até o início de abril para renun-
ciar ao governo e, assim, poder assumir 
a candidatura ao Planalto. Com um 
novo mandato, continuaria à frente do 
estado mais poderoso do país, amplia-
ria suas bases e teria condições de, aos 
poucos, distanciar-se de seu mentor — 
fi caria mais forte e mais independente 
para disputar a Presidência em 2030.



A partir de amanhã, o articulista en-
trará no modo Botafogo de Futebol 
e Regatas e dará um descanso de duas 
semanas aos leitores.

Fernando Molica

Bolsonaristas: um olho no réu, outro na Justiça

Fots Victor Jäger

Os anfi triões Ricardo Bruno (e) e Magnavita 
(d) com Bruno Bonetti, presidente do PL no 
município do Rio, e Altineu Côrtes, presidente do 
PL no estado do Rio

Bancada fl uminense na Casa 
Correio da Manhã no DF - Parte II

Confira a segunda parte das fotos do co-
quetel/jantar na Casa Correio da Manhã, no 
Lago Sul, em Brasília, que reuniu a bancada 
fluminense na Câmara dos Deputados, além 

de autoridades, políticos e jornalistas. Os 
anfitriões foram os jornalistas Ricardo Bru-
no (Agenda do Poder) e Cláudio Magnavita 
(Correio da Manhã)

Cláudio MagnavitaCláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

Cláudio Magnavita

O secretário de Assuntos Federativos, André Ceciliano, ao centro com Magnavita. 
À esquerda, Marcos André Ceciliano e o deputado Dimas Gadelha; já na direita, o 
deputado Eduardo Bandeira de Melo e o jornalista Gabriel Saboia

Da esq. para a dir.: O diretor-geral do Correio da Manhã, Patrick Bertholdo; o dire-
tor de Redação, Cláudio Magnavita; o diretor de Relações Institucionais do grupo, 
Sérgio Nery; com os jornalistas Paulo Cappelli; Gabriel Saboia; e Erick Rianelli

Entre os presentes na Casa Correio da 
Manhã, os deputados Roberto Monteiro 
Pai (e) e Reimont (d)

O ex-prefeito de Nova Iguaçu, Rogerio Lisboa 
(d) em conversa com os deputados Lindbergh 
Farias, Dr. Luizinho e Aureo Ribeiro 

O deputado General Pazuello durante 
conversa com os jornalistas Cláudio 
Magnavita e Ricardo Bruno

O deputado Marcelo Queiroz, ao centro, com o vice-
-presidente da TurisRio, Marco Paes (d) e o subse-
cretário da Casa Civil do RJ, Cássio Castro (e)

Durante o encontro, os jornalistas 
Fernando Molica (e) e Paulo 
Cappelli (d)

Os grupos de conversa política 
deram o tom da noite na Casa 
Correio da Manhã

Deputado Marcelo Queiroz ladeado pelos jornalistas 
Ricardo Bruno (Agenda do Poder) e Cláudio 
Magnavita (Correio da Manhã) 

A deputada Laura Carneiro sendo 
recepcionada pelos anfi triões Ricardo 
Bruno e Cláudio Magnavita
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Confusão com Haddad 
complica solução para IOF
Sessão foi suspensa na Câmara após bate-boca com oposição

Por Karoline cavalcante

Em mais um capítulo con-
turbado acerca da discussão 
sobre o possível aumento do 
Imposto sobre Operações Fi-
nanceiras (IOF), a audiência 
pública com o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, na 
Câmara dos Deputados, foi en-
cerrada antecipadamente nesta 
quarta-feira (11) em razão de 
uma série de confrontos prota-
gonizados entre parlamentares 
da oposição e o titular da pasta.

Com quase três horas de 
duração, a sessão foi conduzida 
de forma conjunta pelas Co-
missões de Finanças e Tributa-
ção e de Fiscalização Financeira 
e Controle. O principal obje-
tivo era esclarecer a ampliação 
da faixa de isenção do Imposto 
de Renda para quem recebe até 
R$ 5 mil, além do empréstimo 
consignado com garantia do 
Fundo de Garantia do Tempo 
de Serviço (FGTS).

No entanto, as alternativas 
estudadas pela equipe econô-
mica para substituir o decreto 
original do IOF, de forma a 
compensar as perdas de arre-
cadação, inevitavelmente tam-
bém entraram na pauta.

Mesmo com as tentativas 
de negociação, ainda não há 
um consenso do Legislativo 
sobre o que vem sendo anun-
ciado. Os ânimos na comissão 
começaram a esquentar logo 
na segunda rodada de per-
guntas, quando os deputados 
Nikolas Ferreira (PL-MG) e 
Carlos Jordy (PL-RJ) critica-
ram duramente a “gastança” 
do governo do presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) e 
classificaram as medidas re-
paratórias como insuficientes 
para cobrir o déficit fiscal das 
contas públicas.

Bate-boca

Contudo, antes de ouvir as 
respostas de Haddad, os dois 
deixaram o plenário, o que pro-
vocou uma reação do ministro. 
Ele criticou a ausência dos de-
putados, chamando-a de “mo-
lecagem”.

“Venho aqui com espíri-
to público, com dado oficial, 
para fazer o debate. Esse tipo 
de atitude de que quer falar na 
rede e corre quando o debate 
vai acontecer é um pouco de 
molecagem e não é bom para 
democracia”, disse o chefe da 
equipe econômica, emendan-
do aos presentes que passas-
sem o recado aos dois que se 
ausentaram.

Em determinado momen-
to, Jordy retornou e justificou 
que estava acompanhando 
outra comissão. Com um tom 
mais agressivo, rebateu: “Mo-
leque é você, ministro. Por 
ter aceitado um cargo dessa 
magnitude e só ter feito dois 

meses de economia. Moleque 
é você por ter feito o maior 
déficit fiscal da história, logo 
depois do superávit do gover-
no Bolsonaro, que passou por 
uma pandemia. O governo 
Lula é pior que uma pande-
mia”, declarou.

Haddad, então, defendeu a 
política fiscal atual, destacando 
que o superávit primário regis-
trado em 2022, no valor de R$ 
54,1 bilhões, na gestão anterior, 
foi obtido por meio de mano-
bras fiscais, como o atraso no 
pagamento de precatórios e a 
venda da Eletrobras abaixo do 
valor de mercado.

Pouco depois, Nikolas 
também voltou à sessão e pe-
diu a palavra. Chegou a falar 
por alguns instantes, mas foi 
interrompido pelo presi-
dente da comissão, Rogério 
Correia (PT-MG), devido à 
elevação do tom. A situação 
gerou um bate-boca e a reu-
nião foi cancelada.

IOF

As modificações foram pro-
postas pelo governo federal em 
reunião de líderes no último do-
mingo (8), após os presidentes 
da Câmara, Hugo Motta (Re-
publicanos-PB) e do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP) 
pressionarem a apresentação de 
uma alternativa ao tema, amea-
çando a derrubada no Congres-
so. Também no encontro desta 
quarta-feira, ele voltou a defender 
a implementação de uma alíquota 
de 5% sobre o Imposto de Renda 
para investimentos atualmente 
isentos, como a Letra de Crédito 
Imobiliário (LCI) e a Letra de 
Crédito do Agronegócio (LCA) e 
afirmou que o fim isenção não vai 
prejudicar o crédito imobiliário e 
o agronegócio.

Ao Correio da Manhã, o econo-
mista Augusto Mergulhão, observa 
que essa taxação sinaliza uma ini-
ciativa pontual de arrecadação. Para 
ele, é necessário que haja um plano 
coordenado de reforma fiscal.

Lula Marques/Agência Brasil

Haddad chamou de “molecagem” atitude de deputados da oposição

StF forma maioria para 
responsabilizar redes

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) consolidou, nesta 
quarta-feira (11), uma maioria 
favorável à responsabilização 
das plataformas digitais por 
conteúdos ilícitos compartilha-
dos por seus usuários. Com o 
voto do ministro Gilmar Men-
des, o placar atingiu seis votos 
favoráveis no julgamento que 
avalia a constitucionalidade do 
artigo 19 do Marco Civil da In-
ternet (Lei 12.965/2014), nor-
ma que estabelece princípios, 
garantias, direitos e deveres 
para o uso da internet no Brasil. 
A sessão foi encerrada por vol-
ta das 18h e deve ser retomada 
nesta quinta-feira (12).

Para o decano, o artigo 19 
da legislação já não atende às 
demandas atuais. “Embora o 
artigo 19 tenha sido de inegável 
importância, hoje o dispositivo 
se mostra ultrapassado [...] Vi-
vemos sob o véu da irrespon-
sabilidade, por conta da forma 
como o Marco Civil trata a res-
ponsabilidade das plataformas”, 
afirmou Mendes.

O ministro sugeriu, então, 
quatro modelos distintos para 
responsabilizar as empresas 
pela publicação de conteúdos 
ilícitos. No regime residual, 
a necessidade de uma ordem 
judicial para a remoção de 
conteúdos — incluindo os 
jornalísticos — permanece. 
Já no regime geral, ele propôs 
que as redes sociais possam ser 
responsabilizadas a partir da 

notificação extrajudicial — são 
as realizadas fora do âmbito do 
Judiciário. No modelo de pre-
sunção, as plataformas seriam 
consideradas cientes da ilicitu-
de de conteúdos relacionados 
a anúncios ou impulsionamen-
tos, devendo tomar providên-
cias imediatas; caso contrário, 
seriam responsabilizadas. O 
último regime, o especial, prevê 
medidas mais rigorosas contra 
redes sociais que não remove-
rem de imediato conteúdos re-
lacionados a crimes graves.

“Evita tiranias”

Durante o dia, também vo-
tou o ministro Cristiano Za-
nin, que considerou o artigo 19 

“ineficaz para proteger os valo-
res constitucionais”, apontando 
que a norma está em desacordo 
com o contexto atual.

“Vejo uma proteção insufi-
ciente. Não está em discussão 
aqui a liberdade de expressão 
— ela encontra limites no pró-
prio texto constitucional. Na 
minha perspectiva, o artigo 19 
não é adequado para proteger 
os valores constitucionais, é 
incompatível com a atual reali-
dade do modelo de negócios de 
muitos provedores e fomenta a 
disseminação de danos e desin-
formação”. A partir disso, pro-
pôs que as plataformas sejam 
responsabilizadas de maneira 
progressiva, conforme o tipo de 

conteúdo publicado.
Ainda nesta quarta-feira, o 

ministro Flávio Dino apresen-
tou o seu entendimento. Ele 
sugeriu uma proposta concilia-
tória que sintetiza aspectos já 
manifestados por seus colegas. 
Para ele, a liberdade de expres-
são deve caminhar acompanha-
da de responsabilidade, confor-
me preceitua a Constituição. “A 
responsabilidade não impede 
a liberdade. Responsabilidade 
evita a barbárie, evita tiranias”, 
destacou.

Dino sugeriu uma amplia-
ção da responsabilização das 
plataformas, defendendo que 
elas possam ser punidas caso 
não removam conteúdos após 
notificação extrajudicial. Po-
rém, manteve exceções para ca-
sos que envolvam crimes contra 
a honra, como calúnia, difama-
ção e injúria, em que a retirada 
só deveria ocorrer mediante 
decisão judicial. Ele também 
propôs a criação de um rol es-
pecífico de conteúdos que obri-
gariam as plataformas a moni-
torar, especialmente quando 
houver disseminação massiva, 
como em casos relacionados à 
exploração de crianças, incita-
ção ao suicídio, terrorismo e 
ataques ao Estado Democrático 
de Direito.

Demais votos

Até o momento, os minis-
tros Dias Toffoli e Luiz Fux 
também votaram contra a ne-
cessidade de ordem judicial 
prévia para a remoção.

Ton Molina/STF

Para Dino, algumas situações devem ser monitoradas

CORREIO POLÍTICO

Deslizes e admissões 
complicam a situação

Réus do golpe se conformam: 
serão condenados

Provas Bolsonaro

Clima

Ensaios

Paulo Sérgio

Atos falhos

Bolsonaro não podia ne-
gar nada disso porque há 
provas de que aconteceu. 
Tentou, então, amenizar 
os fatos. A minuta virou 
“considerandos”, mas, tec-
nicamente, qualquer es-
boço de decreto ou outro 
documento legal é minu-
ta. Os “considerandos” são 
os preâmbulos que há em 
qualquer decreto. Então, 
isso aponta que a cogita-

ção houve. Bolsonaro diz 
que conversou sobre isso 
com os comandantes mi-
litares porque eram seus 
auxiliares que estavam 
próximos. Disse, porém, 
que todas as cogitações 
eram dentro do que di-
zia a Constituição. Ocorre 
que a Constituição só au-
toriza Estado de Sítio em 
caso de guerra ou grande 
comoção social. 

Após o final da fase de 
depoimentos dos réus do 
“núcleo crucial” da acusa-
ção por tentativa de golpe 
de Estado, o Correio Polí-
tico teve a oportunidade 
de conversar com dos oito 
homens que se sentaram 
à frente do relator da ação 
penal, o ministro Alexan-
dre de Moraes. Esse réu 
demonstrava conformi-
dade. Ele não tem mais 
qualquer dúvida de que, 
ao final do julgamento, 

será condenado. E acredi-
ta que esse seja o mesmo 
sentimento dos demais. 
Na sua avaliação, a con-
denação estaria posta 
porque esse não seria um 
julgamento de fato, mas 
um ato político, no qual a 
posição já era conhecida, 
independentemente do 
que se afirmasse em de-
fesa. Para advogados que 
acompanham o processo, 
a condenação será por 
outros motivos. 

Para além de qualquer 
argumentação de jul-
gamento político, o que 
torna mais que provável 
a condenação é que há 
uma profusão de provas 
de que algo, de fato, hou-
ve. Tanto que a estratégia 
das testemunhas não foi 
negar, mas atenuar o que 
aconteceu.

Isso ficou claro especial-
mente na estratégia de 
Bolsonaro. Ele não tinha 
como negar que discutiu, 
sim, a “minuta do golpe”. 
Não podia negar que se 
reuniu para cogitar a pos-
sibilidade de decretar um 
Estado de Sítio com os co-
mandantes militares. Que 
esteve com o hacker.

Ambos disseram que as 
coisas não evoluíram por-
que “não havia clima”. Ou 
seja, sinalizaram ainda 
mais para a cogitação. E 
Bolsonaro ainda respon-
deu a Moraes que cogitou 
o Estado de Sítio porque 
não haveria mais espaço 
para um recurso do resul-
tado na Justiça Eleitoral.

É onde a coisa complica. 
Porque ocorreram no país 
três ensaios de uma esca-
lada da comoção social. O 
primeiro no dia da diplo-
mação de Luiz Inácio Lula 
da Silva como presidente 
eleito. O segundo na ten-
tativa de explodir uma 
bomba no Aeroporto de 
Brasília. O terceiro no 8/01.

Outro ponto importante 
foi o depoimento do ex-
-ministro da Defesa gene-
ral Paulo Sérgio Nogueira. 
Paulo Sérgio afirmou que 
“alertou” Bolsonaro da 
“gravidade” da possibili-
dade de ele vir a decretar 
Estado de Sítio ou de De-
fesa para anular o resulta-
do das eleições. 

Talvez não se comprove 
uma participação direta 
dos envolvidos na orga-
nização desses atos. Mas 
eles poderiam justificar a 
medida que imaginavam. 
Nesse ponto, é importan-
te observar os atos falhos 
cometidos tanto por Bol-
sonaro como pelo general 
Augusto Heleno.

Antonio Augusto/STF

Fellipe Sampaio/STF

Bolsonaro tentou amenizar o que aconteceu

Réus já não tem esperança de absolvição

POR RUDOLFO LAGO
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“Núcleo crucial” deve ser 
julgado até setembro

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) encerrou o período 
de interrogatório dos oito réus 
do “núcleo crucial” acusados de 
tentativa de golpe de Estado, 
em dois dias. A partir de ago-
ra, as partes, tanto de acusação 
quanto da defesa, têm cinco 
dias (que começam a contar a 
partir desta quarta-feira, 11), 
para juntar aos autos quaisquer 
esclarecimentos ou demais dili-
gências em relação aos interro-
gatórios.

Além disso, ao encerrar a 
sessão de depoimentos dos réus 
nesta terça-feira (10), o minis-
tro-relator do caso, Alexandre 
de Moraes, reestabeleceu a me-
dida cautelar que impede que 
os réus mantenham contato 
entre si. A previsão é que o jul-
gamento do núcleo 1 da trama 
termine no segundo semestre 
deste ano, considerando o pro-
cesso judiciário. Alguns advo-
gados já estimam possíveis pri-
sões em setembro ou outubro.

Os investigados prestaram 
depoimento na segunda (9) e 
terça-feiras para Alexandre de 
Moraes, o ministro Luiz Fux 
e o procurador-geral da Repú-
blica (PGR), Paulo Gonet. Os 
demais magistrados do cole-
giado (Cristiano Zanin, Car-
mén Lúcia e Flávio Dino), não 
estavam presentes nas sessões e 
receberão um relatório com os 
depoimentos dos acusados.

Foram interrogados o ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL); o 
ex-ministro da Casa Civil e en-
tão vice de Bolsonaro na corrida 
eleitoral de 2022, general Walter 
Braga Netto; o ex-ajudante de 
ordens de Bolsonaro e delator 
do caso, tenente-coronel Mauro 
Cid; o deputado federal e ex-di-
retor geral da Agência Brasileira 
de Inteligência (Abin) Alexandre 
Ramagem (PL-RJ); o ex-diretor 
do Gabinete de Segurança Insti-
tucional (GSI) general Augusto 
Heleno; o ex-ministro da Justiça 
Anderson Torres; o ex-ministro 
da Defesa general Paulo Sérgio 
Nogueira; e o ex-comandante da 
Marinha Almir Garnier.

Próximos passos
Considerando que as partes 

apresentem novas diligências 
dentro do prazo, será estabe-
lecido um período de 15 dias 
para as alegações finais. Primei-
ro, na condição de titular da 
ação penal, será a alegação da 
PGR e em seguida, “será dada a 
palavra à defesa do réu colabo-
rador Mauro Cid cuja posição 
processual é distinta, em razão 
do acordo de delação premiada 
homologado”, explicou ao Cor-
reio da Manhã a sócia do escri-
tório Poli Advogados & Asso-
ciados Daniela Vlavianos. Após 
realizadas essas etapas, será fa-
cultada a apresentação das ale-
gações finais pelas defesas dos 
outros sete réus e, finalmente, o 
caso segue para julgamento na 
Primeira Turma do Supremo.

No julgamento, os magis-
trados do colegiado definirão 
se os réus são culpados ou ino-
centes. Caso sejam julgados 
culpados, serão definidas as 
penas a serem cumpridas ou se 
o caso será arquivado. Consi-
derando os prazos, em conver-
sa com a reportagem, o advo-
gado pós-graduado em Direito 
Legislativo Andrew Moreira 
destacou que a expectativa é 
que o caso se encerre entre se-
tembro e outubro.

“Nesse contexto, é relevante 
notar a manifestação do minis-

tro Gilmar Mendes, também 
do STF, que expressou a ex-
pectativa de que o julgamento 
dos réus do 8 de janeiro seja 
concluído ainda neste ano. Ele, 
inclusive, reiterou enfaticamen-
te a ausência de qualquer justifi-
cativa jurídica ou política para a 
concessão de anistia aos envol-
vidos, um ponto de grande sen-
sibilidade e debate no cenário 
atual”, destacou Moreira.

Culpados?
Ao Correio da Manhã, o 

doutor em Direito e sócio do 
YSN advogados Ricardo Ya-
min explicou que “os depoi-
mentos dos réus não são crité-
rio exclusivo para definir sua 
culpabilidade”. Dessa forma, 
ainda é cedo para afirmar que 
todos os réus serão julgados 
culpados, porém, essa segue 
sendo a expectativa.

“Os réus foram ouvidos 
e usaram o momento para se 
defender. O julgamento leva-
rá em consideração o que foi 
falado, conjuntamente com 
todo o enorme acervo pro-
batório produzido durante o 
inquérito, como as conversas 
telefônicas, a delação premia-
da, outras oitivas, etc. A pers-
pectiva é que todos os oito 
investigados, deste primeiro 
núcleo, sejam condenados”, 
destacou o advogado.

A reportagem ainda con-
versou com o advogado e coor-
denador de Jurídico na BMJ 
Consultores Associados Arol-
do Oliveira, que relembrou 
que, apesar das delações pre-
miadas de Mauro Cid serem 
relevantes, alguns trechos po-
dem ser considerados “frágeis 
ou questionáveis”.

“Ciente disso, a PGR ado-
tou uma postura de cautela: 
evitou basear toda a acusação 
apenas no depoimento de Cid 
e trabalhou para reforçar o caso 
com provas independentes – 
consideradas difíceis de serem 
desmontadas pelas defesas. Essa 
estratégia amplia a solidez do 
conjunto probatório e reduz a 
dependência de um único cola-
borador. Diante desse cenário, 
é pouco provável que a ação pe-
nal termine sem condenações”, 
ele destacou.

Aroldo Oliveira destacou 
que a expectativa é que Ale-
xandre de Moraes aplique pe-
nas severas. “A esperança dos 
réus, neste momento, reside 
em uma possível modulação 
das penas pelos demais mi-
nistros da Primeira Turma, 
principalmente do ministro 
Fux, que poderão discordar do 
relator em pontos como a do-
simetria ou a interpretação de 
determinados fatos”, ponderou 
para a reportagem.

Advogados já estimam possíveis prisões em outubro
Fellipe Sampaio/STF

Expectativa é que Bolsonaro e demais réus sejam condenados

Por Gabriela Gallo

A discussão sobre o projeto 
de lei complementar que ins-
tala o Novo Código Eleitoral 
(PLP 112/2021) foi, mais uma 
vez, adiada por falta de acordo 
entre os parlamentares. O rela-
tório do senador Marcelo Cas-
tro (MDB-PI), inicialmente 
previsto para ser discutido na 
Comissão de Constituição e 
Justiça (CCJ) nesta quarta-fei-
ra (11), foi adiado para ser de-
batido novamente no colegiado 
em 9 de julho. 

Dentre os principais pon-
tos da falta de acordo entre os 
parlamentares, estão as puni-
ções em caso de divulgações 
de notícias falsas durante cam-
panha eleitoral, voto impresso 
e a quarentena de dois anos 
proposta para que militares, 
juízes, policiais e promotores 
possam se candidatar.

O projeto intensifica puni-
ções para pessoas que divulga-
rem notícias falsas e promove-
rem discurso de ódio. O texto 
permite a propaganda eleitoral 
negativa acerca de candidatos e 
partidos, contudo proíbe que a 
propaganda contenha afirma-
ção caluniosa, difamatória ou 

injuriosa, que promova discur-
so de ódio e incite a violência 
ou que veicule fatos inverídicos 
para prejudicar a igualdade de 
condições entre os candidatos. 
Se forem confirmadas as prá-
ticas de divulgação de notícias 
falsas, está prevista uma pena 
de um a quatro anos de prisão 
mais multa. A pena ainda é 

aumentada em dois terços se a 
conduta for praticada contra a 
integridade dos processos de 
votação, apuração e totalização 
de votos, “com a finalidade de 
promover a desordem ou esti-
mular a recusa social dos resul-
tados eleitorais”.

Parlamentares da oposição 
julgaram a medida como censu-

ra, sem garantir a liberdade de 
expressão. Durante a sessão, o 
senador Rogério Marinho (PL-
-RN) acusou o texto de “empo-
derar” e conceder pleno poder 
ao Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), reforçando que a medi-
da se trata de censura.

Em resposta, Marcelo Cas-
tro retrucou que são necessárias 
regras para garantir a democra-
tização do processo, de forma 
que não prejudique o julga-
mento do eleitor sobre seus 
possíveis candidatos. “Vamos 
deixar um candidato publi-
cando mentiras e distorcendo 
a vontade popular? A demo-
cracia tem que ter mecanismos 
para se defender. As pessoas 
tem que julgar baseado em fa-
tos reais, e não em mentiras”, 
defendeu o relator da medida.

Quarentena
Outro tema de discor-

dância entre os senadores é o 
tempo de “quarentena” de dois 
anos que os chamados “agentes 
da lei” (juízes, membros do 
Ministério Público, policiais 
de todas as áreas, guardas mu-
nicipais e membros das Forças 
Armadas) possam concorrer a 
um cargo político. 

Novo código Eleitoral é adiado 
por debate sobre fake News

Carlos Moura/Agência Senado

Relatório de Marcelo Castro recebeu críticas da oposição

CORREIO BASTIDORES

Incentivos fiscais: proposta 
de corte igual para todos

Governo busca saída para 
acalmar agronegócio

Efeitos Reação

Aproximação

Dino faz...

Objetivo

...Lula apanha

Outro abacaxi a ser des-

cascado é a redução de 

10% de incentivos fiscais 
— este ano, a previsão é 

de que esses benefícios 

gerem uma perda de ar-

recadação de R$ 540 bi.

Pela proposta, ficariam de 
fora do corte as isenções 

constitucionais, caso da 

Zona Franca de Manaus, e 

as concedidas a produtos 

da cesta básicas, aos MEIs 

e inscritos no Simples.

Para Lindbergh, o mais 

razoável seria aplicar um 

corte linear de 10% nas 

demais isenções. Uma 

medida igual para todos, 

em tese, diminuiria as 

pressões. 

Em dezembro a Câmara 

derrotou, por larga mar-

gem, proposta de redu-

ção gradual, até 2031, de 

de 10% desses incentivos.

O governo tenta encon-

trar maneiras de contor-

nar a resistência do agro-

negócio à cobrança de 5% 

de imposto de renda so-

bre rendimentos das LCAs 

(Letras de Crédito do Ago-

negócio). Hoje, este tipo 

de aplicação, que gera re-

cursos para a agricultura, 

é isenta de cobrança.

Uma alternativa é au-

mentar o percentual de 

investimento no agro dos 

recursos obtidos pelas 

instituições financeiras 
com a venda de LCAs.

No fim de maio, o 

Conselho Monetário Na-

cional mudou essa fatia 

de 50% para 60%. Um 

novo aumento passou a 

ser avaliado.

Segundo o líder do PT 

na Câmara, Lindbergh Fa-

rias (RJ), a medida com-

pensaria o temor do agro 

com uma eventual redu-

ção de recursos a partir 

da taxação das LCAs.

Para empresários do 

campo, a cobrança de 

imposto tornaria as LCAs 

menos atrativas para o 

investidor, o que reduziria 

a captação de recursos e 

a consequente aplicação 

no setor. “Mas hoje, quem 

ganha dinheiro mesmo 

com isso são os bancos”, 

argumenta Lindbergh.

A bancada do agro reagiu 

imediatamente à possi-

bilidade de cobrança de 

impostos das LCAs. O as-

sunto foi o tema da nota 

emitida pelo PL contra a 

proposta — diz que esses 

papéis são o “coração do 

crédito privado rural” e re-

presentam 43% dos recur-

sos do Plano Safra.

Secretário de Transportes 

do Estado do Rio, Washin-

gton Reis, reaproximou-se 

do prefeito carioca, Edu-

ardo Paes, para chegar a 

Lula. Apesar de sua  mili-

tância bolsonarista, acha 

que o presidente pode 

ajudá-lo no STF — conde-

nado, ele precisa de dois 

votos para não ser preso.

A nova investida do minis-

tro Flávio Dino, do Supre-

mo Tribunal Federal, em 

relação a emendas par-

lamentares provocou in-

satisfação na Câmara. Ele 

pediu explicações sobre 

emendas de comissões 

“paralelas”, que recebem 

carimbos alternativos 

para escapar de controles.

Para Reis, Lula, por ter 

nomeado Dino e Cristia-

no Zanin, poderia sugerir 

aos dois que aliviassem 

sua situação na corte. 

*O colunista estará de 
férias por duas semanas. 
Neste período, o jornalis-
ta Tales Faria cuidará do 
Correio Bastidores.

As medidas tomadas por 

Dino geram preocupação 

no Palácio do Planalto: é 

que, no Congresso, todo 

mundo acha que o mi-

nistro faz tabelinha com o 

presidente Lula, que criti-

cou as emendas na cam-

panha eleitoral. O gover-

no jura que não tem nada 

a ver com isso.

Marina Ramos/Câmara dos Deputados

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Líder do PT busca saída para isenções fiscais

Haddad propôs taxar rendimentos de LCAs

POR FERNANDO MOLICA*
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Fluxo cambial até 6 de junho 
é negativo em US$ 9,7 bi

Produção de motos no 
país avança 7,5% em maio

CORREIO ECONÔMICO

Melhor da série Avaliação

Forte alta

Canal comercial 

Nymex

Canal financeiro

O fluxo cambial do Brasil 
ficou negativo em US$ 
9,727 bilhões em 2025, até 
o dia 6 de junho, segundo 
dados preli,minares divul-
gados pelo Banco Central 
nessa quarta-feira (11). 

O canal financeiro acu-

mulou saída líquida de US$ 
32,089 bilhões. O comercial 
teve entrada líquida de US$ 
22,362 bilhões. 

O segmento financei-

ro teve compras de US$ 
246,114 bilhões e vendas 
de US$ 278,203 bilhões 
no período. Esse canal 
inclui investimentos di-
retos e em carteira, re-

messas de lucro, paga-

mento de juros e outras 
operações. 

O canal comercial teve 
importações de US$ 4,656 
bilhões e exportações de 
US$ 5,024 bilhões.  

A produção de motos teve 
crescimento de 7,5% no 
mês passado, frente ao 
mesmo período de 2024, 
chegando a 172,5 mil uni-
dades, o maior volume 
para maio em 14 anos. 
O balanço foi divulgado 
nesta quarta-feira, 11, pela 
Abraciclo, a entidade que 
representa as montadoras 
do polo industrial de Ma-

naus (AM), onde estão ins-

taladas as maiores fábricas 
de motocicletas do País.

Na margem – ou seja, 
de abril para maio -, hou-

ve leve queda de 0,4% 
na produção de motos. 
Com isso, o volume pro-

duzido desde o início 
do ano chegou a 846,6 
mil motocicletas, o que 
corresponde a uma alta 
de 11,1% na comparação 
com os cinco primeiros 
meses de 2024 e tam-

bém o melhor resultado, 
entre iguais períodos, 
desde 2011.

Conforme a Abraciclo, 
as vendas de motos em 
maio, de 193,4 mil unida-

des, foram as melhores 
do mês na série, com alta 
anual de 17,6%. Ante a 
abril, a alta foi de 5,9%. 

No ano, até maio, foram 
vendidas 850,1 mil motos, 
alta de 10,8% em relação ao 
mesmo período de 2024.

Ao abordar o desempenho 
do setor, a entidade conclui 
que os números mostram 
que o mercado de motos 
continua aquecido, na es-

teira da expansão dos ser-
viços de entrega (delivery) 
e da busca dos consumido-

res por veículos mais bara-

tos e econômicos no con-

sumo de combustível.

Os contratos futuros de pe-

tróleo fecharam a quarta-

-feira (11), em forte alta, em 
meio à informação do The 
Washington Post de que o 
Departamento de Estado 
dos EUA prepara a saída do 
pessoal não essencial da 
embaixada americana em 
Bagdá devido ao potencial 
de instabilidade na região. 

O canal comercial teve im-

portações de US$ 99,718 bi-
lhões e exportações de US$ 
122,080 bilhões. Nas expor-
tações, estão inclusos US$ 
14,108 bilhões em adian-

tamento de contrato de 
câmbio (ACC), US$ 32,966 
bilhões em pagamento an-

tecipado (PA) e US$ 75,005 
bi em outras operações.

Na New York Mercanti-
le Exchange (Nymex), o 
contrato de petróleo WTI 
para julho subiu 4,88% 
(US$ 3,17), fechando a 
US$ 68,15 o barril. O Brent 
para agosto, negociado 
na Intercontinental Ex-

change (ICE), avançou 
4,34% (US$ 2,90), para 
US$ 69,77 o barril. 

Conforme os dados do 
BC, o fluxo cambial do 
Brasil foi positivo em US$ 
437 milhões na primeira 
semana de junho. O canal 
financeiro teve entrada lí-
quida de US$ 69 milhões. 
O canal comercial, de US$ 
368 milhões. Os dados di-
zem respeito ao período 
de 2 a 6 de junho.

Jorge Araújo - Fotos Publicas

Divulgação Honda

Pelo canal financeiro, saída líquida acumulou US$ 32 bi  

Vendas de maio foram as maiores para o mês da série

Em desaceleração, produção 
industrial sobe 0,1% em maio 
Setor perde tração, como reflexo do aperto monetário pelo BC 

Por marcello Sigwalt

Evidência de um continua-
do processo de desaceleração 
– decorrente do aperto mo-
netário monolítico do Banco 
Central (BC), a título de ‘segu-
rar’ a inflação, patrocinada pelo 
eleitoreiro (des)ajuste fiscal 
conduzido pelo governo petis-
ta – a produção industrial só 
teve ‘tração’ para ficar ‘em cima 
do muro’, com ‘alta’ de 0,1%, 
na passagem de março para 
abril deste ano, avançando em 
seis dos 15 locais investigados 
pela Pesquisa Industrial Men-
sal (PIM) Regional, divulgada, 
nessa quarta-feira (11) pelo 
IBGE (Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística).  

Nesse contexto, a variação 
mais expressiva coube ao esta-
do de Pernambuco, que cresceu 
31,3%, maior elevação da série 
histórica, seguida pela Região 
Nordeste (7,2%), Goiás (4,6%) 
e Bahia (0,5%). 

De abril para igual mês do 
ano passado, porém, houve 
queda de 0,3% para 11 dos 18 
locais pesquisados pelo institu-
to. Nos últimos 12 meses, to-

davia, houve elevação de 2,4% 
pelo setor secundário, em 12 
das 18 localidades da pesquisa, 
mas as 16 restantes registraram 
menor dinamismo. 

De acordo com o analista 
da pesquisa, Bernardo Almei-
da “observa-se que a produção 
permanece no campo positivo, 
embora haja um ritmo de de-
saceleração em relação ao mês 

anterior. É o quarto mês conse-
cutivo de crescimento, acumu-
lando ganho de 1,5% no perío-
do, eliminando a perda dos três 
últimos meses de 2024”. Para 
ele, alguns fatores explicam este 
comportamento, como a taxa de 
juros em patamares elevados, o 
adiamento de decisões de consu-
mo por parte das famílias, pois 
essa taxa limita o fornecimento 

de crédito, além da aceleração da 
inflação, impactando os alimen-
tos da cesta básica e a renda dis-
ponível das famílias. Pelo lado 
da produção, temos uma queda 
nos investimentos e o encareci-
mento do crédito, além de um 
cenário de incertezas no merca-
do doméstico e internacional, 
que impactam negativamente a 
produção industrial”.

Portal da Indústria

Embora permaneça no campo positivo, indústria dá sinais claros de desaceleração

O Ibovespa firmou alta na 
etapa vespertina e retomou em 
fechamento o nível de 137 mil 
pontos, amparado no período 
da tarde pelo bom desempenho 
das ações de bancos – como 
Santander (+4,65%), Bradesco 
(ON +2,70%, PN +3,10%) e 
Itaú (+0,92%), exceção para 
Banco do Brasil (ON -0,65%, 
mínima do dia no fechamento) 
– e também de Petrobras (ON 
+2,93%, PN +3,33%), em dia 
de forte avanço para os preços 
do petróleo em Londres e Nova 
York, com alta superior a 4% 
em ambos encerramentos.

No fechamento, em segundo 
dia de recuperação, o índice da 
B3 mostrava ganho de 0,51%, 
aos 137.128,04 pontos, entre 
mínima de 135.627,75 e máxi-
ma de 137.530,69 pontos, sain-
do de abertura aos 136.443,36 
pontos. O giro financeiro ficou 
em R$ 21,6 bilhões na B3. Na 
semana, o Ibovespa avançou 
0,75% e, no mês, oscila levemen-

te ao positivo (+0,07%). No 
ano, o índice acumula +14%.

Melhor desempenho entre 
os componentes do Ibovespa 
na sessão, o ganho visto em 
Santander nesta quarta-feira 
refletiu a elevação, pelo UBS 
BB, da recomendação das ações 
do banco para compra, assim 

como do preço-alvo, de R$ 30 
para R$ 38, aponta Alison Cor-
reia, analista e cofundador da 
Dom Investimentos.

Por outro lado, o setor me-
tálico foi mal na sessão, com 
Vale em queda de 0,88%, e 
destaque negativo para Ger-
dau (-3,68%) e Metalúrgica 

Gerdau (-3,92%) com a re-
versão do ‘trade’ relacionado 
a tarifas, após sinais iniciais 
de progresso nas negociações 
entre Estados Unidos e China, 
na segunda e terça-feira, em 
Londres – até a terça, as ações 
do grupo eram favorecidas 
pela produção local da compa-
nhia nos Estados Unidos.

“Dia mais morno para o 
Ibovespa, entre leves perdas e 
ganhos, mas o CPI, a inflação 
ao consumidor nos Estados 
Unidos, com desaceleração em 
maio, deu algum apoio ao ape-
tite por risco desde a manhã”, 
acrescentando que “inflação 
mais fraca nos Estados Unidos 
traz um otimismo maior para 
a busca por remuneração me-
lhor, nos ativos de risco, com 
expectativa de que venha a se 
iniciar, em algum momento, 
um ciclo global de redução de 
juros”, diz Rubens Cittadin, 
operador de renda variável da 
Manchester Investimentos.  

Bolsa acumula segunda alta seguida
Bora Investir B3

Inflação dos EUA cai, atiça risco e alimenta alta do Ibovespa

Incerteza fiscal ‘infla’ os juros futuros

Vendas comerciais têm recuo de 0,1%  

As incertezas sobre os im-
pactos do confuso cenário fiscal 
brasileiro sobre a política mo-
netária de curto prazo pesaram 
sobre o mercado de juros nesta 
quarta-feira. A taxa do contra-
to de Depósito Interfinanceiro 
(DI) para janeiro de 2026 fe-
chou em 14,890%, de 14,841% 
ontem no ajuste. O DI para 
janeiro de 2027 terminou com 
taxa de 14,23%, de 14,14% 
no ajuste de ontem, e a do DI 
para janeiro de 2028 subiu de 

13,57% para 13,66%. A do DI 
para janeiro de 2029 terminou 
a 13,57% (de 13,53%).

Num dia de agenda local es-
vaziada, o mercado seguiu ajus-
tando posições em meio à expec-
tativa pelo Comitê de Política 
Monetária (Copom) de junho, 
não somente para decisão sobre 
a Selic em si, mas também sobre 
a perspectiva para o futuro da 
taxa. A aposta de manutenção 
no nível de 14,75% na próxima 
semana, que ontem cresceu com 

a leitura do IPCA de maio, hoje 
voltou a perder força.

Segundo players nas mesas 
de renda fixa, esse movimento 
respondeu às dificuldades que o 
governo está enfrentando para 
emplacar o aumento do Impos-
to sobre Operações Financeiras 
(IOF). Ainda que a tendência 
seja de que a elevação do IOF, 
se efetivada, atue apenas na de-
saceleração via canal do crédito, 
ou seja um escopo bem menor 
do que os canais de transmissão 

da Selic, parte do mercado vê a 
medida como contracionista.

“Eu já comuniquei à equipe 
econômica que as medidas que 
estão pré-anunciadas deverão 
ter uma reação muito ruim, não 
só dentro do Congresso, como 
também do empresariado”, dis-
se hoje o presidente da Câmara 
dos Deputados, Hugo Motta 
(Republicanos-PB), que falou 
em “ingovernabilidade comple-
ta para quem quer que venha a 
ser presidente”. 

As vendas do comércio bra-
sileiro caíram 0,1% em maio 
ante abril, segundo o Índice do 
Varejo Stone (IVS). No compa-
rativo anual, houve uma queda 
de 0,5%, indicando um cenário 
de estabilidade em meio a sinais 
de recuperação econômica.

Apesar de haver indícios 
de melhora do cenário econô-
mico, como a queda na taxa 
de desemprego e a geração de 
empregos formais acima do es-
perado, o cientista de dados e 

pesquisador da Stone, Matheus 
Calvelli, pondera que outros fa-
tores como o comprometimen-
to elevado da renda das famílias 
e a alta inflação permanecem 
como desafios estruturais. 
“Embora a inflação tenha vin-
do abaixo das expectativas no 
último mês, ainda está em um 
patamar alto”, diz Calvelli.

Na comparação mensal, o 
comércio digital registrou que-
da de 3,1%, enquanto o comér-
cio físico teve alta de 0,5% no 

mês. O mesmo desempenho foi 
visto ao comparar com maio do 
ano passado, com o e-commer-
ce apresentando queda (0,8%), 
e o físico mantendo alta (0,4%).

Em termos de segmentos, 
cinco dos oito analisados ti-
veram alta mensal. O setor de 
Hipermercados e Produtos 
Alimentícios liderou os resulta-
dos positivos com crescimento 
de 1,5%, seguido por Móveis e 
Eletrodomésticos (0,7%), Ar-
tigos Farmacêuticos e Tecidos, 

Vestuário e Calçados (0,6%) e 
outros artigos de Uso Pessoal e 
Doméstico (0,5%).

Os setores que tiveram con-
tração nas vendas foram o de 
Livros, Jornais, Revistas e Pa-
pelaria (2%), Combustíveis e 
Lubrificantes (1,5%) e Material 
de Construção (0,7%).

No recorte regional, 18 esta-
dos avançaram, no comparativo 
anual: Amapá (6,9%) e o Acre 
(6,3%). Já o Mato Grosso do Sul 
teve a maior queda (-3,8%).

POR MARCELLO SIGWALT
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A Fifa divulgou quando os 
confrontos serão definidos. O 
sorteio dos grupos será realizado 
em dezembro de 2025. O dia exa-
to e o local do evento ainda serão 
informados.

A definição das chaves pode 
ocorrer antes de todas as seleções 
participantes estarem definidas. 
O prazo máximo para a confirma-

ção de todos os 48 países na dispu-
ta é março de 2026, com o fim de 
todas as Eliminatórias.

O Brasil e outras 12 equipes já 
estão garantidos no torneio. Além 
dos três co-anfitriões (EUA, Ca-
nadá e México) e da seleção pen-
tacampeão, as demais seleções que 
carimbaram suas vagas antecipa-
damente são: Argentina (atual 

campeã), Austrália, Equador, Irã, 
Japão, Coreia do Sul e Nova Ze-
lândia, Jordânia e Uzbequistão.

A Fifa espera que 6,5 milhões 
de fãs prestigiem os estádios na 
Copa que será realizada na Améri-
ca do Norte. São ao todo 16 cida-
des-sede, que exibirão relógios de 
contagem regressiva nesta quarta 
em comemoração à marca de um 

ano para o início do evento.
A entidade máxima do fute-

bol mundial acrescentou que os 
ingressos para a Copa de 2026 
estarão à venda para o público 
geral nos próximos meses - sem 
especificar quando. Já os pacotes 
de hospitalidade (com ingresso e 
hospedagem) devem ser lançados 
em julho deste ano.

sorteio dos jogos da Copa do Mundo

INtErNACIoNAL

CORREIO ESPORTIVO

Carioca 2026 I

Carioca 2026 III Gramado

Carioca 2026 II

PLANEJAMENTO

Class i f icada 
para a Copa do 
Mundo, a Sele-
ção Brasileira de 
Carlo Ancelotti já 
tem planos defi-
nidos de olho na 
preparação para 
o torneio que 
será realizado na 
metade do ano 
que vem. A seleção 
tem ideia de enfrentar 
duas seleções asiáticas, 
africanas e europeias.

A próxima tarefa do es-
tafe da seleção é escolher 
duas bases nos Estados 
Unidos para treinamentos: 
um na costa leste e outro 
na costa oeste. A ideia é 
deixar a logística acertada 
para ambas e definir o pla-
nejamento após o sorteio 
de acordo com as cidades 
em que for atuar.

O que já está bem 

avançado é a preparação 
prévia à Copa do Mundo: 
Orlando está encaminha-
da para receber a seleção 
na mesma estrutura que o 
Brasil utilizou na prepara-
ção para a Copa América. 
Faltam detalhes.

Já o técnico Carlo Ance-
lotti vai tirar alguns dias de 
férias na Espanha após a 
classificação para a Copa, 
mas irá aos EUA para ob-
servar os atletas brasileiros 
no Super Mundial.

A FFERJ, Federação de Fu-
tebol do Estado do Rio de 
Janeiro, anunciou uma re-
adequação do Campeona-
to Carioca a partir de 2026., 
quando o torneio terá 10 
datas em vez das 16 que 
‘inchavam’ o calendário.

Os quatro times que 
avançarem irão para as 
semifinais, que serão de-
cididos em jogos de ida e 
volta. Por fim, a grande fi-
nal será decidida em jogo 
único que, a princípio, 
ocorrerá no Maracanã.

Em parceria com a Uni-
versidade do Tennessee, 
a FIFA desenvolveu um 
gramado natural especial 
que será estreado no Su-
per Mundial e será utiliza-
do em todas as sedes da 
Copa do Mundo FIFA 2026.

O novo Cariocão será di-
vidido em dois grupos de 
seis clubes, que se enfren-
tarão. Os quatro melhores 
colocados de cada grupo 
avançarão para as quartas 
de final, que serão decidi-
das em jogo único.

@rafaelribeirorio I CBF

CBF já pensa na Copa do Mundo

CORREIO NO MUNDO

Thiago Ávila I

Prisões I Prisões II

Thiago Ávila II

MELHORA

O senador da 
Colômbia Miguel 
Uribe Turbay, que 
foi baleado em 
Bogotá, apresen-
tou sinais de me-
lhora neurológica, 
mas segue inter-
nado em estado 
grave na UTI, se-
gundo boletim 
divulgado pelo hos-
pital. “Apesar da gravidade 
de seu estado, há sinais de 
melhora neurológica devi-
do à diminuição do edema 
cerebral. Também há evi-
dências de uma tendência 
à estabilização hemodinâ-
mica”, afirmou o hospital.

Líder do Centro Demo-
crático, o principal partido 
de direita do país e opositor 
do presidente de esquer-
da Gustavo Petro, Uribe foi 
alvejado com três tiros en-
quanto discursava durante 

um comício. Ele é pré-can-
didato à Presidência no 
pleito do próximo ano.

Uribe passou por uma 
cirurgia na cabeça e na per-
na. “O senhor Uribe Turbay 
continua em estado grave 
e permanece sob monito-
ramento neurológico rigo-
roso e manejo integral com 
os suportes necessários”, 
informou o hospital.

Um suspeito de 14 anos 
de idade foi detido, mas se 
declarou inocente.

Preso em Israel por inte-
grar o barco da missão 
que tentou furar o blo-
queio de Tel Aviv à Faixa 
de Gaza, o ativista brasilei-
ro, Thiago Ávila, não ape-
nas ainda não foi solto, 
como também foi levado 
para a prisão ‘solitária’.

A Polícia de Los Angeles 
(EUA) anunciou que está 
fazendo prisões em mas-
sa no centro da cidade 
enquanto grupos desafia-
ram o primeiro dia de to-
que de recolher noturno, 
que foi imposto após pro-
testos pró-imigração.

A polícia disse que várias 
pessoas continuam se reu-
nindo entre as ruas Spring e 
Alameda À noite. “O toque 
de recolher está em vigor”. 
O departamento policial da 
cidade enfatizou que o to-
que de recolher vai das 20h 
às 6h, do horário local. 

Porém, ele pode ser de-
portado de Israel até esta 
quinta (12), segundo deci-
são divulgada na quarta 
(11) pelo Tribunal israelen-
se. O caso foi considerado 
crime de guerra pelo Con-
selho Nacional de Direitos 
Humanos do Brasil.

Tade986/ Wikimedia Commons

Miguel Uribe teve uma leve melhora

Voto de confiança para Tusk

Trump vs. Copa do Mundo

Em uma Polônia dividida, Donald Tusk conquista o Parlamento

A menos de um ano da Copa, política contra imigrantes preocupa

por José Henrique Mariante 

(Folhapress)

Donald Tusk, primeiro-mi-
nistro da Polônia, conquistou um 
voto de confiança no Parlamento 
na quarta (11), em Varsóvia. Não 
era esperado outro resultado, já 
que a coalizão de governo é ma-
joritária no Parlamento. “Temos 
um mandato para assumir total 
responsabilidade pelo que aconte-
ce na Polônia”, afirmou Tusk antes 
da votação, que atrasou mais de 
duas horas devido à quantidade 
de parlamentares inscritos para 
questioná-lo. “Governar a Polônia 
é um privilégio.”

Tusk obteve o apoio de 243 
parlamentares, contra 210 votos 
em contrário.

Desde que o nacionalista Ka-
rol Nawrocki, hospedado pela 
legenda oposicionista PiS, venceu 
o segundo turno da eleição presi-
dencial no país, na semana passa-
da, o debate interno da coalizão 
se intensificou, com vários depu-
tados expressando preocupação 
com o futuro do governo.

Por margem inferior a um 

ponto percentual dos votos, Na-
wrocki bateu o candidato de Tusk, 
Rafal Trzaskowski, o prefeito de 
Varsóvia. No sistema político po-
lonês o presidente pode propor e 
vetar legislações, capacidade que 
tem paralisado a agenda reformis-
ta de Tusk, eleito premiê pela se-

gunda vez em 2023 após oito anos 
do PiS no comando.

A coalizão de Tusk tenta re-
verter principalmente o desenho 
autocrático que o Judiciário do 
país ganhou com o partido po-
pulista, que se ausentou do Par-
lamento no momento em que 

Tusk discursava. Nada indica que 
Nawrocki fará diferente do atual 
presidente, Andrzej Duda, que 
tem exercido o poder de veto a 
despeito das reformas serem ne-
cessárias para a Polônia atender à 
legislação europeia.

No auge do PiS no poder, o 
país chegou a ser enquadrado no 
artigo 7 da União Europeia por 
afronta ao Estado de direito e per-
deu milhões de euros em repasses. 
Tusk já conseguiu desbloquear os 
recursos, mas está contando com 
a tolerância de Bruxelas enquanto 
não completa o reequilíbrio insti-
tucional. O premiê também bus-
ca resgatar políticas sociais, como 
aborto e direitos da comunidade 
LGBTQIA+.

Nawrocki, que se gaba de ter 
sido boxeador amador e hooli-
gan, afirmou à imprensa polone-
sa que pode concordar com um 
aumento do teto de isenção fiscal 
no país, algo que era promessa de 
campanha de Tusk. Ameaçou, 
inclusive, propor legislação sobre 
o tema se o governo não o fizer. 
“Não é conciliador?”, perguntou, 
de forma irônica.

A menos de um ano para o 
pontapé inicial da Copa do Mun-
do de 2026, algumas incertezas 
políticas envolvendo os EUA, um 
dos três países que vai sediar o tor-
neio, trazem tensão e dúvidas aos 
torcedores.

COPA PARA TODOS?

Donald Trump apertou o cer-
co para estrangeiros e proibiu a 
entrada de cidadãos de 12 países 
nos EUA. As exceções são para 
quem detém visto válido e já está 
na região, quem possui visto per-
manente e quem tem dupla nacio-
nalidade.

A medida passou a vigorar na 
madrugada de segunda (9) e, se-
gundo o presidente, foi criada para 
“proteger a nação de atos terroris-
tas.” O imbróglio ganhou corpo 
nos últimos dias, quando o repu-
blicano ordenou o envio de 700 fu-
zileiros navais para Los Angeles. O 
motivo? Confrontos entre agentes 
do serviço federal de imigração e 
manifestantes contra a política de 
deportação em massa.

O Irã, já classificado para a 
Copa, é um dos afetados. O veto 
não impede a participação da se-
leção asiática no mundial graças a 

um decreto, mas bloqueia a entra-
da de qualquer torcedor em solo 
norte-americano.

Haiti e Sudão são outros que 
podem ter problemas. Os dois 
mantêm boas chances de classifi-
cação em suas respectivas Elimi-
natórias e também têm cidadãos 
nativos barrados por Trump. A 
Venezuela, por outro lado, está 
enquadrada em restrições parciais.

O vice-presidente JD Vance 
garantiu, no mês passado, que to-
dos seriam bem-vindos durante a 
Copa - sem detalhar, no entanto, 

possíveis mudanças nas atuais re-
gras e reforçando a necessidade de 
saída assim que o torneio acabar.

“Queremos que eles venham, 
se divirtam e assistam aos jogos. 
Mas quando a Copa acabar, eles 
terão que ir embora”, disse JD 
Vance, vice-presidente dos EUA.

A tensão se expandiu recente-
mente para México e Canadá, que 
também receberão jogos do mun-
dial - juntos, eles somam cinco das 
16 sedes escolhidas pela Fifa.

Trump decidiu taxar em 25% 
os produtos importados dos dois 

vizinhos logo depois de tomar 
posse. No caso do Canadá, aliás, o 
presidente não escondeu o desejo 
de tornar a nação um “51º estado” 
dos EUA.

E O BRASIL? E A FIFA?

Não há qualquer medida, ao 
menos por enquanto, que proíba 
a entrada de brasileiros com visto 
válido nos EUA.

Há, inclusive, uma série de 
torcedores de Palmeiras, Flamen-
go, Botafogo e Fluminense em 
solo norte-americano para acom-
panhar o Mundial de Clubes, que 
começa no fim de semana em di-
ferentes regiões do país.

Gianni Infantino, presiden-
te da Fifa, minimizou possíveis 
problemas tanto no torneio deste 
ano quanto na Copa. Ele abordou 
que, apesar das políticas de cada 
país, a “unidade” vai prevalecer.

“Cada país tem suas próprias 
políticas, mas somos pela unidade. 
Torcedores de todo o mundo irão 
para os EUA, bem como para o 
México e o Canadá. Como sempre, 
antes da Copa do Mundo, muitos 
tópicos são discutidos, mas quando 
começar será uma festa”, disse Gian-
ni Infantino, ao site da Fifa.

Governo da Polônia

Divulgação/ FIFA

Donald Tusk conseguiu voto de confiança na Polônia

Política contra imigração nos EUA preocupam 
torcedores que querem ir à Copa do Mundo

trump diz que China fornecerá terras raras aos EUA
O presidente americano 

Donald Trump, afirmou que o 
acordo dos EUA com a China 
está concluído, com Pequim for-
necendo ímãs e minerais de ter-
ras raras, materiais essenciais para 
fabricar uma série de tecnologias 
avançadas, enquanto os norte-a-
mericanos permitirão estudantes 
chineses em suas faculdades e uni-
versidades.

“Estamos recebendo um total 
de 55% de tarifas, a China está 
recebendo 10%. A relação é ex-
celente!”, postou Trump em sua 

rede social Truth Social usando 
letras em maiúsculo, sua marca 
registrada.

Trump confirmou que o acor-
do está sujeito à aprovação final 
dele e do líder chinês Xi Jinping, 
conforme os negociadores dos dois 
países já haviam adiantado na noite 
de terça-feira (10), quando foi di-
vulgado o princípio de acordo en-
tre as partes, mas não foram anun-
ciados detalhes do texto definido.

A China não confirmou ofi-
cialmente a informação dada por 
Trump, que altera o que havia sido 

divulgado em 12 de maio, quando 
houve um acordo para diminuir 
em 115 pontos percentuais as ta-
rifas recíprocas entre as duas prin-
cipais economias do mundo.

Na ocasião, o consenso de 
Genebra definiu que o tributo de 
produtos chineses que chegam 
aos EUA ficaria em 30%, enquan-
to os produtos norte-americanos 
receberiam um imposto de 10% 
para entrar na China. Nesta quar-
ta, Trump divulgou que cobrará 
55% de taxa dos asiáticos.

Uma autoridade da Casa Bran-

ca explicou à agência de notícias 
Reuters que há a tarifa “recíproca” 
de 10%, uma cobrança de 20% 
pelo tráfico de fentanil e uma tarifa 
de 25% que reflete taxas pré-exis-
tentes. Por isso, o total de 55%.

“Ímãs completos e todas as 
terras raras necessárias serão for-
necidos, antecipadamente, pela 
China. Da mesma forma, forne-
ceremos à China o que foi acorda-
do, incluindo o uso por estudan-
tes chineses de nossas faculdades 
e universidades (o que sempre foi 
bom para mim!)”, disse Trump.
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Hípica do Rio recebe quarta 
edição do Concurso de Salto 

Nacional Santo Antônio
Cavaleiros olímpicos e campeões nacionais disputarão R$ 360 mil em premiações 

A 
Sociedade Hípi-
ca Brasileira, na 
Lagoa (Zona Sul 
do Rio), será pal-
co neste mês de 

junho da quarta edição do Con-
curso de Salto Nacional Santo 
Antônio, que ao longo de qua-
tro dias (desta quinta-feira (12) 
a domingo) vai reunir algumas 
das principais estrelas do hipis-
mo brasileiro.

O cavaleiro olímpico José 
Roberto Reynoso, José Luiz 
Carvalho (que no ano passado 
venceu o GP e a Copa Ouro 
neste mesmo concurso de sal-
to) e Luciana Lossio (amazona 
amadora que em 2024 foi ven-
cedora dos GPs Internacionais 
de Wellington, nos EUA, e de 
Chantilly, na França) são atra-
ções garantidas na competição 
nacional, que contará também 
com os principais cavaleiros do 
Rio -  como Luiz Francisco de 
Azevedo, recém-chegado da 
Europa e integrante da equipe 
brasileira no Mundial de Tryon 

- e ainda os campeões Rodrigo 
Lima, Thiago Mattos e Tiago 
Mesquita. A jovem Victoria Ull-
mann Beiler Lima, de 13 anos - 
campeã estadual mirim (1,20m) 
e campeã estadual JCA (1,10m) 
neste ano – também estará na 
competição.

Com entrada franca nos 
quatro dias de competição, o 
concurso nacional vai distri-
buir mais de R$ 360 mil em 
premiações. As principais pro-
vas estão programadas para o 
fim de semana. No sábado (14), 
a partir das 17h, as atenções 
estarão voltadas para a disputa 
do Grande Prêmio Santo An-
tônio, que vai distribuir R$ 200 
mil entre os mais bem coloca-
dos. No domingo (15), a Copa 
Ouro Shopping Leblon terá 
premiação de R$ 80 mil, em 
prova programada para 15h.

O CSN 5* Santo Antônio 
é, hoje, uma das mais relevan-
tes competições do calendário 
hípico brasileiro. Nesta edição, 
contará com a participação de 

147 cavaleiros e 256 cavalos. No 
sábado (14), quem compare-
cer à Hípica poderá assistir – a 
partir das 20h, logo após o GP 
Santo Antônio - ao show da 

cantora e compositora Camilla 
Marotti, ex-participante do The 
Voice Brasil e atualmente em 
cartaz com um tributo a Aretha 
Franklin, acompanhada pela 

banda FourplusOne.
O presidente da Socieda-

de Hípica Brasileira, Antônio 
Luís Ferreira de Mello, destaca 
a importância do concurso no 

calendário hípico fluminense e 
brasileiro:

“Temos atuado fortemente 
para alçar o hipismo de saltos 
do Rio ao patamar que ele me-
rece. E o CSN 5* Santo Antô-
nio vem fazendo edições mais 
relevantes a cada temporada. 
Isso pode ser comprovado não 
apenas pelo grande número de 
atletas e animais inscritos, mas 
principalmente pelo alto nível 
dos competidores que partici-
param nos últimos anos”, diz 
Antônio Mello.

Com patrocínio do BTG 
Pactual, Grupo Sabemi, Sho-
pping Leblon, Grupo AB, 
Coudelaria Santo Antônio e 
FSB Comunicação, o Con-
curso de Salto Nacional Santo 
Antônio tem apoio de Elena, 
Sanol Dog, Alamaster, Rituaa-
li - Saúde do Corpo, Mente e 
Espírito, Injoy Suites, Giorno 
Bagno, Maison du Cavallier, 
Cachaça da Quinta, Revista 
Esporte Equestre, Crepes Bon 
Profit e In Moving.

Divulgação

O cavaleiro José Luiz Carvalho é um dos grandes nomes da competição nacional

A Segunda Turma do STJ 
(Superior Tribunal de Justiça) 
decidiu, nesta terça-feira (10), 
rejeitar o recurso do MPF (Mi-
nistério Público Federal) contra 
a liberação das obras da tirolesa 
que ligará os morros da Urca e 
do Pão de Açúcar, na zona sul do 
Rio de Janeiro.

Com isso, foi mantida a de-
cisão do TRF-2 (Tribunal Re-
gional Federal da 2ª Região), 
que havia autorizado a retomada 
do projeto, embargado desde ju-
nho de 2023 por ordem da Jus-
tiça Federal no Rio.

Por maioria, os ministros ne-
garam um recurso apresentado 
pelo MPF, que tentava suspender 
o projeto.

Segundo o STJ, o recurso do 
MPF não podia ser analisado 
porque não cumpria os critérios 
exigidos por lei. O pedido foi re-
jeitado por 4 votos a 1.

Os ministros avaliaram que o 
órgão não mostrou de forma clara 
uma violação à legislação federal e 
que, para mudar a decisão da Jus-

tiça do Rio, seria necessário rea-
valiar fatos e provas, o que não é 
permitido nesse tipo de processo.

A Procuradoria-Geral da 
República foi procurada, mas 
não respondeu até a publicação 
deste texto.

O relator do caso, ministro 
Francisco Falcão, foi seguido 
pelos colegas Marco Aurélio 
Bellizze, Teodoro Silva Santos e 
Afrânio Vilela. A ministra Ma-
ria Thereza de Assis Moura foi a 
única a se posicionar pela inter-
rupção da obra até o julgamento 
definitivo da ação civil pública 
movida pelo MPF.

A Corte também descartou 
argumentos que citavam portarias 
e outras normas por não se enqua-
drarem como leis federais ou por 
não terem sido discutidos antes 
nas decisões anteriores.

Com isso, segue valendo a 
decisão do TRF2 que já havia der-
rubado a liminar que impedia a 
continuação das obras.

A empresa responsável pelo 
bondinho, a CCAPA (Com-

panhia Caminho Aéreo Pão de 
Açúcar), diz que o projeto foi 
aprovado três vezes pelo Iphan e 
que as intervenções são peque-
nas, feitas dentro de um prédio 
centenário e importantes para 
garantir acessibilidade.

O Iphan aprovou o anteproje-
to em 2022 e, meses depois, auto-
rizou a execução da obra, que co-
meçou em setembro daquele ano.

No início de 2023, no entan-

to, o Iphan mandou paralisar os 
trabalhos após constatar perfura-
ções não autorizadas na rocha e 
derramamento de resíduos.

A empresa apresentou no-
vos estudos técnicos e um sis-
tema de contenção de detritos. 
Em fevereiro, o próprio Iphan 
voltou atrás e recomendou a 
retomada da construção, com 
exigência de um plano diretor e 
monitoramento.

Mesmo com essa sinaliza-
ção do órgão, a Justiça acatou o 
pedido do MPF em junho e de-
terminou a suspensão da obra, 
alegando possíveis irregularida-
des e impactos irreversíveis. A 
Unesco, que acompanha o caso, 
solicitou esclarecimentos ao go-
verno brasileiro.

A CCAPA defende que to-
das as intervenções são pontuais 
e justificadas. Os advogados da 
empresa, Márcio Vieira Souto 
Ferreira e Frederico Ferreira, 
afirmam que a perfuração repre-
senta apenas 0,000124% do vo-
lume do Pão de Açúcar, o equi-
valente, segundo eles, a “menos 
do que um fio de cabelo”.

Eles também sustentam que o 
projeto garante acessibilidade ple-
na para pessoas com deficiência.

A tirolesa está embarga-
da desde junho de 2023, por 
decisão da Justiça Federal no 
Rio. O projeto prevê quatro 
cabos de aço com cerca de 755 
metros de extensão, paralelos 
ao trajeto dos bondinhos do 

Pão de Açúcar.
A proposta é oferecer uma 

nova alternativa turística na pai-
sagem carioca, reconhecida como 
Patrimônio Mundial pela Unesco 
desde 2012.

Um levantamento do Da-
tafolha realizado em agosto de 
2023 indica que a maior parte 
da população do Rio apoia a ins-
talação da tirolesa.

Entre os entrevistados, 88% 
acreditam que o equipamento 
terá efeito positivo no turismo 
da cidade, enquanto 65% disse-
ram ter uma opinião favorável ao 
projeto. Apenas 8% citaram pos-
síveis efeitos negativos.

Apesar de autorizar a conti-
nuidade das obras, o STJ deixou 
claro que não analisou se a tiro-
lesa pode ou não causar impacto 
negativo no monumento natural 
do Pão de Açúcar. Essa discussão 
vai acontecer em um outro pro-
cesso, que ainda está em anda-
mento na Justiça Federal.

Por Aléxia Souza 
(Folhapress)

segunda Turma do sTJ libera retomada 
das obras da tirolesa do pão de açúcar

Tânia Rêgo/ Agência Brasil

Quatro ministros votaram a favor das obras e um contra

“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"
“Democracia e liberdade de expressão são o oxigênio do jornalismo.
O jornalismo não sobrevive sem elas"

Rudolfo LagoRudolfo Lago lago
RUDOLFO

Formado pela Universidade de Brasília, Rudolfo Lago tem 37 anos de

profissão, especialmente na cobertura de política. Responsável por

furos como o dos Anões do Orçamento e a série de reportagens que

levaram à cassação do ex-senador Luiz Estevão. Vencedor do Prêmio

Esso, entre outras premiações.

No Correio Político, o leitor conhecerá os meandros, os bastidores, do

poder em Brasília, na Esplanada dos Ministérios. Histórias que

ajudarão a entender por que as decisões são tomadas ou não nos três

poderes da República.
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Vandalismo resulta em nova reforma 
das passagens subterrâneas dos Eixos 
Norte e Sul, ao custo de R$ 4 milhões

Por conta do vanda-
lismo, a Companhia 
Urbanizadora da 

Nova Capital do Brasil (No-
vacap) anunciou ontem (10) 
que, novamente, fará uma re-
forma e manutenção das pas-
sagens subterrâneas de pe-
destres do Plano Piloto. Os 
trabalhos começaram pela 
estrutura da 102 Sul – ao 
término, passarão para a 104 
Sul e seguirão para as demais.

A Novacap anunciou que 
neste serviço investirá cerca de 
R$ 4 milhões, valores exclusi-
vamente destinados à recupe-
ração dessas galerias.

Entre janeiro de 2022 e 
setembro de 2023, a empresa 
havia feito a limpeza dos re-
vestimentos, a substituição de 
grelhas de água pluvial danifi -
cadas e a pintura de tetos, pa-
redes e pisos. O custo daquela 
etapa das manutenções ultra-
passou R$ 800 mil.

As novas intervenções 
incluem pintura, recompo-
sição do piso, substituição 
de grelhas danifi cadas e ma-
nutenção completa da ilu-
minação, em parceria com a 
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Divulgação/Novacap

As obras de reforma vão começar pela passagem 
subterrânea da 102 Sul, seguindo para as demais

Divulgação/PMDF

A Operação Ad Sumus conta com viaturas, motocicletas, 
aeronaves e equipes especializadas em áreas estratégicas

William França
brasilianas.cm@gmail.com

TJDF manda comprar remédio 
Medicamento para doença de Parkinson está em falta no estoque desde 2023

Por Thamiris de Azevedo

O Tribunal de Justiça do DF 
(TJDFT) acolheu o pedido da 
Promotoria de Justiça de Defesa 
da Saúde do Ministério Público 
do DF (MPDFT), protocolado 
em Ação Civil Pública, e deter-
minou que o DF deve regularizar, 
no prazo de 45 dias, o estoque e a 
distribuição de Prolopa, utilizado 
no tratamento de pacientes com 
a doença de Parkinson. Em caso 
de descumprimento, o Tribunal 
fi xou multa diária em R$ 600 mil, 
até o limite de R$ 2 milhões, a se-
rem revertidos em projetos sociais 
na área da saúde pública.

Segundo a Promotoria, foi 
constatado que o medicamento 
está em falta no estoque do Nú-
cleo Central de Medicamentos 

Básicos Estratégico da Secreta-
ria de Saúde do DF desde ou-
tubro de 2023. Segundo o MP, 
a falha prejudica gravemente o 
tratamento dos pacientes.

“A doença de Parkinson 
é uma condição neurológica 
degenerativa e o uso do medi-
camento é fundamental para 
minimizar e retardar o avanço 
dos sintomas, que incluem alte-
rações motoras, prejuízos cogni-
tivos e demência”, declara.

Ainda, o Ministério Público 
afi rma que os dados fornecidas pela 
Secretaria revelam que a ata de re-
gistro de preço para o medicamento 
perdeu a validade em abril de 2024.

Omissão
Na decisão, o desembarga-

dor Esdras Neves reconheceu 

a inércia do poder público e 
elencou o caso como omissão 
distrital.

“A informação demons-
tra a omissão distrital, com 
robusto fundamento, para o 
evidente prejuízo que a so-
ciedade necessitada do medi-
camento está suportando. A 
descontinuidade do abasteci-
mento afronta gravemente o 
tratamento das pessoas diag-
nosticadas com a doença de 
Parkinson”, diz a sentença.

O que diz a Secretaria
Em nota, a secretaria infor-

mou que recebeu a decisão e 
que o processo de aquisição do 
medicamento está em fase fi nal. 
“Em breve, a rede pública estará 
abastecida”, afi rma.

Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Ausência do medicamento agrava saúde de doentes de Parkinson

Após pouco mais de um ano, a Novacap anuncia que irá 
reformar de novo as passagens subterrâneas. Última reforma 
foi concluida no fi nal de 2023 e custou R$ 800 mil

PM reforça policiamento no Lago Sul, embaixadas e aeroporto

A Polícia Militar do Dis-
trito Federal (PMDF) lan-
çou, ontem (10), no Pontão 
do Lago Sul, mais uma fase 
da Operação Ad Sumus, que 
tem como objetivo intensifi -
car o policiamento ostensivo 
em regiões com maior vulne-
rabilidade criminal.

A iniciativa contempla o 
Lago Sul, os Setores de Em-
baixadas Sul e Norte, além das 
imediações do aeroporto inter-
nacional de Brasília, áreas estra-
tégicas que demandam aten-
ção especial devido ao fl uxo 
intenso de pessoas e veículos, à 
presença de autoridades diplo-
máticas e à relevância turística e 
econômica desses locais.

A Operação Ad Sumus, 
cujo nome em latim signifi ca 
“estamos presentes”, é marca-

‘Brasilianas’ indicará 
candidatos ao Prêmio 
‘Cadeado de Chumbo 2025’

Até o próximo dia 16, pessoas 
de todo o país estão convidadas a 
indicar exemplos marcantes de 
descaso de órgãos públicos com 
a Lei de Acesso à Informação 
(LAI). As mais signifi cativas vão 
concorrer ao prêmio “Cadeado 
de Chumbo 2025”.

A premiação é organiza-
da pelo Fórum de Direito de 
Acesso a Informações Públicas 
e pela Rede pela Transparência 
e Participação Social (RETPS). 
A proposta é evidenciar — com 
leveza, mas também com serie-
dade — práticas que compro-
metem o direito à informação, 
como respostas incompletas, 
negativas infundadas ou sim-
plesmente o silêncio diante de 
pedidos legítimos.

Se você já enfrentou situa-
ções assim, esta é uma chance de 
transformar frustração em de-
núncia criativa. As contribuições 
devem ser feitas por meio deste 
formulário online até o dia 16 de 
junho. Não há limite para o nú-
mero de envios por participante.

Para fazer a indicação, é ne-
cessário informar:

O nome do órgão público 
responsável, com o nível federa-
tivo, poder e localização;

Um resumo claro do que foi 
solicitado, da resposta (ou ausên-
cia dela) e dos recursos eventual-
mente apresentados;

O número de protocolo 
(como os gerados pelo sistema 
e-SIC);

A categoria mais 
adequada ao caso.

O prêmio é dividido em seis 
categorias, todas inspiradas nos 
artifícios frequentemente usados 
para driblar a transparência:

Lero-lero: quando a resposta 
não aborda o conteúdo do pedido;

Passa ou repassa: quando o 
cidadão é empurrado de um ór-
gão para outro sem solução;

E o vento levou: quando di-
zem que a informação não existe 
ou foi perdida;

Disco riscado: quando a jus-
tifi cativa se repete de forma auto-
mática, ignorando o pedido;

Contorcionistas e malaba-
ristas: quando os argumentos 
são tão criativos quanto incon-
sistentes;

Não fale conosco: quando o 
órgão simplesmente não responde.

As indicações passarão por 
uma análise de um júri indepen-
dente formado por especialistas 
em transparência pública. O 
grupo terá até 30 dias para vali-
dar os casos, podendo reclassifi -
cá-los, se necessário. A lista fi nal 
dos indicados será divulgada em 
16 de julho.

Entre os dias 1º de setembro e 
1º de novembro, o público pode-
rá votar em seus casos preferidos. 
Antes disso, até 13 de agosto, é 
possível enviar questionamentos 
sobre a seleção pelo e-mail: con-
tato@informacaopublica.org.
br. Os vencedores de cada cate-
goria e o destaque nacional serão 
anunciados ao fi nal da votação.

A iniciativa é um convite à 
mobilização pela efetividade da 
LAI. Participar é uma forma de 
exigir transparência e reforçar 
que informação pública é um di-
reito — e que o desrespeito a esse 
direito precisa ser exposto. Saiba 
mais sobre o prêmio aqui.

Quem organiza
O Prêmio Cadeado de 

Chumbo é promovido por duas 
articulações voltadas à defesa do 
acesso à informação: o Fórum de 
Direito de Acesso a Informações 
Públicas e a Rede pela Transpa-
rência e Participação Social (RE-
TPS). O Fórum reúne 31 mem-
bros — entre organizações da 
sociedade civil, veículos de im-
prensa, pesquisadores e núcleos 
acadêmicos — que atuam pelo 
fortalecimento da LAI por meio 
de ações de articulação, produ-
ção de conteúdo e advocacy.

Já a RETPS é formada por 19 
organizações e indivíduos enga-
jados em ampliar a transparência 
e incentivar a participação social 
no Brasil. Seu trabalho abrange 
temas como dados abertos, orça-
mentos públicos, controle social 
e o uso de tecnologias para ga-
rantir o acesso à informação.

Divulgação

Premiação é para órgãos publicos que não 
contribuem para a transparência

da pelo reforço signifi cativo do 
efetivo e a presença maciça de 
viaturas, motocicletas, aerona-
ves e equipes especializadas. O 
foco é a saturação das áreas mais 
sensíveis, criando um ambiente 
inóspito para a prática de crimes 
e ampliando a sensação de segu-
rança para a população.

A ação é preventiva, visa coi-

bir delitos como furtos, roubos e 
tráfi co de drogas, e contribui di-
retamente para a preservação da 
ordem pública.

O Pontão do Lago Sul foi es-
colhido como ponto de partida 
da operação por atrair diaria-
mente centenas de pessoas, prin-
cipalmente nos fi ns de semana 
e feriados. A presença ostensiva 

da PMDF nas proximidades 
do Pontão visa garantir que 
moradores, comerciantes e 
frequentadores possam usu-
fruir do espaço com tranqui-
lidade, sem o receio de ações 
criminosas.

A presença reforçada nas 
proximidades do aeroporto 
internacional também é estra-
tégica, considerando o grande 
fl uxo de passageiros e o im-
pacto direto que a segurança 
da área tem na imagem da ca-
pital federal. Segundo a Agên-
cia Brasília, site de notícias 
ofi ciais do GDF, “a PMDF 
reconhece a importância de 
manter vigilância ativa nesse 
entorno, atuando de forma 
preventiva para garantir um 
ambiente seguro a todos que 
transitam pela região”.

Companhia Energética de Bra-
sília (CEB).

Vandalismo degrada 
reforma

A Novacap afi rma que, apesar 
dos consideráveis investimentos 
fi nanceiros e dos esforços contí-
nuos, esses espaços públicos têm 
sido alvos frequentes de degra-
dação e vandalismo. “Levantam 
questões sobre a responsabilidade 
e o papel da comunidade na pre-
servação do patrimônio coletivo”, 
afi rma a empresa.

“Esse ciclo de revitalização 
seguido de vandalismo não 

apenas aumenta os custos de 
manutenção, como também 
menospreza os esforços para 
melhorar a qualidade de vida 
urbana”, diz a Novacap.

Segundo a engenheira da No-
vacap Daiane de Andrade, uma 
das responsáveis pela reforma an-
terior, “em alguns casos, fi nalizá-
vamos um serviço durante a tarde 
com uma passagem totalmente 
renovada e, já na manhã seguinte, 
encontrávamos pichações.”

A passagem subterrânea da 
quadra 101 Sul, por exemplo, foi 
objeto de uma intervenção entre 
setembro e novembro de 2022, 

com um custo de aproxima-
damente R$ 158 mil. O local 
sofreu com vandalismo inten-
sivo poucos dias após a con-
clusão dos trabalhos. Situa-
ções similares ocorreram nas 
passagens das quadras 103, 
105 e 107 Sul.

Promessa de 

monitoramento 24 horas

“Estamos falando de tra-
jetos muito utilizados pela 
população, inclusive à noite. 
Acreditamos que essa ação 
vai aumentar a sensação de 
segurança, acessibilidade e 
conforto para todos”, afi rma 
o presidente da Novacap, Fer-
nando Leite.

“A nossa intenção é im-
plantar um sistema de moni-
toramento 24 horas. Vamos 
contratar uma empresa ter-
ceirizada para fazer rondas 
frequentes e substituir ime-
diatamente o que for danifi ca-
do, evitando que a população 
fi que exposta a riscos”, explica 
o diretor de Cidades da Nova-
cap, Raimundo Silva. “Nosso 
objetivo é deixar as passagens 
renovadas e prontas para uso.”
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A maioria dos ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) votou nesta quarta-fei-
ra (11) a favor da responsabi-
lização das plataformas que 
operam as redes sociais pelas 
postagens ilegais feitas por seus 
usuários.

Até o momento, o placar 
da votação é de 6 votos a 1 para 
que as plataformas sejam res-
ponsabilizadas civilmente na 
Justiça pelos conteúdos ilícitos, 
como postagens antidemocráti-
cas e contra o sistema eleitoral, 
discursos de ódio (racismo e 
homofobia), incitação de cri-
mes contra autoridades e trans-
missão de lives que induzem ao 
suicídio e à automutilação de 
crianças e adolescentes.

O Superior Tribunal de Jus-
tiça (STJ) realiza, nesta quin-
ta-feira (12), o 1º Simpósio 
STJ-Interpol – A Interpol e a 
Criminalidade Contemporâ-
nea, reunindo magistrados bra-
sileiros, convidados especiais e 
especialistas da Interpol para 
discutir estratégias de combate 
ao crime organizado.

Com apoio do Programa 
das Nações Unidas para o De-
senvolvimento (PNUD), da 
Associação dos Juízes Federais 
do Brasil (Ajufe) e da Associa-
ção dos Magistrados Brasilei-
ros (AMB), o evento abordará 
desafios globais como tráfico 
internacional de drogas, cri-
mes ambientais e combate à 
corrupção.

A Justiça Eleitoral se des-
loca para atender à população 
que mora em regiões isoladas 
do Brasil. Na Bahia, o Tribunal 
Regional Eleitoral leva o proje-
to “TRE em Todo Lugar” para 
a edição 2025 da Caravana de 
Direitos Humanos, no municí-
pio de Banzaê, nos dias 10 e 11 
de junho. Atendimentos elei-
torais à população quilombola 
também são feitos na unidade 
móvel do TRE do Pará. 

Na Bahia, a ação ocorre das 
9h às 16h, no Colégio Estadual 
Indígena José Zacarias, loca-
lizado na Aldeia Mirandela, 
território Kiriri, zona rural de 
Banzaê. A iniciativa é realizada 
em parceria com a Secretaria de 
Justiça e Direitos Humanos.  

Maioria vota 
a favor da 
responsabilização 
das redes  

Simpósio sobre 
combate à 
criminalidade 
moderna

atendimentos 
a comunidades 
indígenas e 
quilombolas

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União (TCU) aprovou nesta 
quarta-feira (11/6), com res-
salvas, as contas do presidente 
da República, Luiz Inácio Lula 
da Silva, relativas ao exercício 
de 2024. 

Os ministros acompanha-
ram por unanimidade a pro-
posta do relator, ministro Jho-
natan de Jesus. 

As contas incluem o Balan-
ço Geral da União e o relatório 
do órgão central do sistema de 
controle interno do Poder Exe-
cutivo sobre a execução dos or-
çamentos. 

O parecer prévio do TCU 
auxilia o julgamento das con-
tas, de responsabilidade do 
Congresso Nacional.

TcU aprova 
com ressalvas 
as contas do 
presidente

TCU

CORREIO NACIONAL

Combate a incêndios

Alimentação escolar

Reunião Ministerial da Juventude 

Delegação brasileira na Cosp 18

Plano de Transformação Ecológica

O ministro da Educação 

(MEC), Camilo Santana, 

anunciou, nesta sema-

na, que a Rede Nacional 

de Cursinhos Populares 

(CPOP) irá contemplar, 

até o fim de 2025, 393 de 

instituições para aten-

der mais de 15 mil estu-

dantes da rede pública 

de todo o país que bus-

cam ingressar no ensino 

superior.

O número é o triplo do 

que estava previsto para 

a etapa inicial do progra-

ma federal, em 2025, que 

selecionaria 130 cursinhos 

populares e comunitários, 

beneficiando 5,2 mil estu-

dantes do Brasil.

Em nota, Camilo Santana 

esclareceu que a decisão 

de ampliação do número 

ocorreu depois do aumen-

to da procura dos cursi-

nhos por apoio federal.

“Vamos apoiar 393 cursi-

nhos populares a partir 

de hoje. Serão R$ 163,2 mil 

para cada turma formada 

de 40 alunos. 

Esse é um reconheci-

mento à luta de mais de 

20, 30 anos dos cursinhos 

para qualificar a nossa ju-

ventude para um futuro 

melhor.”

O Governo reforçou, na 

quarta, o compromisso 

com a proteção dos bio-

mas Amazônia e Pantanal 

por meio do lançamento 

de um edital público para 

a prevenção e o combate 

dos incêndios florestais. O 
documento também pre-

vê ações permanentes de 

educação socioambiental 

em territórios prioritários. 

O investimento é de R$ 32 

milhões, com recursos do 

Fundo Nacional do Meio 

Ambiente e do Fundo de 

Defesa de Direitos Difu-

sos, este último vinculado 

à Secretaria Nacional do 

Consumidor, do Ministé-

rio da Justiça e Segurança 

Pública.

O Ministério da Educação 

(MEC), o Fundo Nacional 

de Desenvolvimento da 

Educação e o Ministério 

da Pesca e Aquicultura as-

sinaram, nesta quarta-fei-

ra, 11 de junho, um acordo 

de cooperação técnica 

para incluir o pescado na 

alimentação escolar. A 

iniciativa visa promover a 

ampliação da oferta e do 

consumo de pescado de 

qualidade, por meio da ca-

pacitação de pescadores 

artesanais e da aquicul-

tura familiar, bem como 

de atores do programa de 

alimentação escolar (ges-

tores, nutricionistas, me-

rendeiras, conselheiros de 

alimentação escolar). A 

cooperação terá vigência 

de dois anos. 

Com a participação de 

ministros e delegações 

dos países que compõem 

o Brics, a Reunião Ministe-

rial da Juventude foi rea-

lizada sob a liderança da 

Presidência brasileira do 

bloco, reforçando o papel 

estratégico dos jovens na 

construção de um novo 

ciclo de desenvolvimen-

to global. A Secretaria-

-Geral da Presidência da 

República coordenou o 

encontro nos dias 9 e 10 

de junho. O ministro Már-

cio Macêdo, da Secreta-

ria-Geral da Presidência, 

participou ativamente de 

todo o encontro, em que 

foi destacada a importân-

cia de colocar a juventude 

no centro das políticas 

públicas. 

Representantes da socie-

dade civil integram, pelo 

segundo ano consecuti-

vo, a delegação oficial do 
Brasil na 18ª Conferência 

dos Estados Partes da 

Convenção sobre os Direi-

tos das Pessoas com De-

ficiência (Cosp 18), evento 
que está sendo realizado, 

nesta semana, na sede da 

Organização das Nações 

Unidas (ONU), em Nova 

York. O país apresenta, até 

quinta-feira (12), suas ex-

periências na promoção 

dos direitos das pessoas 

com deficiência. A dele-

gação brasileira é liderada 

pela ministra dos Direitos 

Humanos e da Cidadania, 

Macaé Evaristo, a primeira 

titular da pasta a partici-

par do evento.

O Ministério da Fazenda 

participou, entre os dias 

2 e 6 de junho, de uma 

missão oficial à Alema-

nha com o objetivo de 

dialogar com investido-

res internacionais sobre 

o Novo Brasil - Plano de 

Transformação Ecológica. 

Foram realizados no país 

europeu encontros estra-

tégicos com autoridades 

governamentais, repre-

sentantes de bancos mul-

tilaterais e empresas, que 

poderão contribuir para 

que sejam levadas pro-

postas efetivas à COP30 

– 30ª Conferência das Na-

ções Unidas sobre as Mu-

danças Climáticas – em 

novembro, no Brasil.

Rovena Rosa/Agência Brasil

Projeto deve ser apresentado até julho

MEC apoiará 393 cursinhos 
populares em 2025

SUS: Saúde quer CPF como 
número-chave de acesso

O Ministério da Saúde deve 
apresentar em julho um proje-
to para transformar o CPF em 
uma espécie de número-chave 
ou número-único no âmbito 
do Sistema Único de Saúde 
(SUS). A informação foi di-
vulgada nesta quarta-feira (11) 
pelo chefe da pasta, Alexandre 
Padilha, durante audiência na 
Câmara dos Deputados.

“Quero aqui firmar um 
compromisso com toda essa 
comissão: nós vamos transfor-
mar o CPF no número-chave 
do Sistema Único de Saúde. 
Isso não é uma coisa que a 
gente faz da noite para o dia, 
mas, em julho, vamos apresen-
tar o plano”, disse o ministro, 
se dirigindo aos parlamenta-
res após a primeira rodada de 
perguntas.

Padilha lembrou que, na 
primeira vez que esteve à fren-
te da pasta, entre 2011 e 2014, 
algumas pessoas chegavam a ter 
cinco ou seis cartões nacionais 
de acesso ao SUS, cada um com 
numerações distintas. “Na épo-
ca, o DataSUS conseguiu fazer 
uma coisa muito importante: 
a higienização do banco, que é 
vincular cinco ou seis cartões a 
um CPF.”

“A pessoa pode até ter cin-

co ou seis cartões nacionais 
do SUS, mas estão vinculados 
àquele CPF”, explicou.

O ministro destacou ain-
da que, naquele período, as 
crianças ainda não saiam da 
maternidade com um CPF 
próprio. “Era uma grande 
trava a gente transformar o 
CPF naquela época porque 
você tinha um volume enor-
me de crianças que não tinha 
CPF”, avaliou.

“Felizmente, foi adotada a 

política de ter o CPF [nas ma-
ternidades] – uma decisão do 
governo Dilma [Rousseff ] e 
que o Ministério da Saúde aju-
dou muito. Minha filha nasceu 
em 2015 e, na maternidade, ela 
já tinha CPF”, disse.

“A gente tem um volume de 
crianças que já têm seu CPF. 
Aquilo que era o principal obs-
táculo pra gente adotar o CPF 
como número-chave do Siste-
ma Único de Saúde? A gente 
avançou muito em relação a 

isso. Vamos fazer esse plano”, 
completou.

Ainda segundo Padilha, no 
caso de algumas populações, 
como pessoas em situação de 
rua, indígenas e imigrantes, a 
pasta pode enfrentar “dificul-
dades”. “Mas isso é uma exceção 
dentro dos mais de 200 milhões 
[de usuários do SUS]”, disse. “A 
gente consegue sim montar um 
plano. Nossa ideia é apresentar 
isso no mês de julho”, concluiu 
o ministro.

Projeto deve ser apresentado até julho, diz Alexandre Padilha
Lula Marques/Agência Brasil

 O ministro da Saúde falou sobre planejamento e prioridades da pasta 

A Fundação Oswaldo Cruz 
(Fiocruz), o Institut Pasteur e 
a empresa farmacêutica Sanofi 
assinaram, durante a recente 
visita do presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva à França, um 
acordo para aumentar a coo-
peração científica e técnica em 
prol de avanços na produção de 
vacinas. A parceria deve prevê 
a combinação e o intercâmbio 
de conhecimentos, recursos e 
cientistas entre as instituições. 

Os três institutos já são par-
ceiros em projetos de imuniza-
ção, como na transferência de 
tecnologia da vacina injetável 
da polimielite da Sanofi para 
a Fiocruz e na participação da 
fundação brasileira como um 
dos 30 membros da Rede Pas-
teur, um grupo de institutos 
engajados desafios globais da 
saúde pública, como o acesso a 
vacinas.

Para o presidente da Fio-
cruz, Mario Moreira, a alian-
ça reitera o compromisso 
histórico da Fundação com o 
acesso universal à vacinação, 
a partir do fortalecimento do 

Programa Nacional de Imu-
nizações (PNI) e da inovação 
para o desenvolvimento de in-
sumos em saúde. 

“Esse memorando, assina-
do durante missão brasileira 
à França, honra o papel histó-
rico da Fiocruz como grande 
produtora de insumos de saú-
de, atuando diretamente para 
a redução das desigualdades. 
Vacina é vida”, destacou Mario 
Moreira. “Garantir a produção 
e o acesso a vacinas sempre foi 
uma das bases da nossa atuação 

e esse compromisso se renova 
mais uma vez diante da parceria 
firmada hoje com estes grandes 
atores do cenário global”. 

O documento foi assi-
nado, em 5 de junho, pelo 
representante do Instituto 
de Tecnologia em Imunobio-
lógicos (Bio-Manguinhos/ 
Fiocruz), Mauricio Zuma; o 
chefe de Operações Comer-
ciais para Região Internacio-
nal da Sanofi, Stephen Alix; 
a vice-presidente executiva de 
Transferência de Tecnologia e 

Parcerias Industriais do Insti-
tut Pasteur, Isabelle Buckle; e 
o presidente do conselho ad-
ministrativo do Institut Pas-
teur, Yves Saint-Geours.

“Essa parceria fortalece 
a colaboração tecnológica e 
científica entre o Brasil e a 
França para o desenvolvimen-
to conjunto de imunizantes 
inovadores e acessíveis para 
toda a população, e abre as 
portas para uma cooperação 
mais ampla e efetiva na área de 
inovação com estes parceiros”, 
afirmou Mauricio Zuma.

De acordo com a presiden-
te do Institut Pasteur, Yasmine 
Belkaid, o memorando fortale-
cerá a colaboração com a Fio-
cruz e a Sanofi, “duas parceiras 
estratégicas do Instituto Pas-
teur”. E acrescentou: “estamos 
convencidos de que é reunindo 
todos os atores, tanto acadêmi-
cos quanto industriais, seremos 
capazes de acelerar o desenvol-
vimento de soluções de vacinas 
e, assim, nos tornarmos mais 
eficazes no combate a doenças 
infecciosas e emergentes”. 

Fiocruz firma acordo em prol de vacinas
Joédson Alves/Agência Brasil

Parceria tem intercâmbio de conhecimentos e cientistas
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Estão abertas até terça-feira 
(17), as inscrições para o pro-
grama habitacional que oferece 
casas sem custo em 16 cidades.

Serão 758 unidades. As re-
gras e o formulário estão no site 
oficial do governo estadual.

A ação é realizada pela 
Agência Goiana de Habitação, 
Secretaria da Infraestrutura e 
Goiás Social. O objetivo é aten-
der famílias em situação de vul-
nerabilidade social.

Entre os critérios para par-
ticipar do programa, está a exi-
gência de renda familiar de até 
um salário mínimo.

A meta é entregar 10 mil 
moradias até 2026, com foco 
na inclusão e no combate ao 
déficit habitacional.

Mato Grosso criou 30,2 mil 
vagas de emprego entre janeiro e 
abril de 2025, alta de 4,60% em re-
lação ao mesmo período de 2024.

O estado ficou em segundo 
lugar na região Centro-Oes-
te, atrás apenas de Goiás, e em 
nono no país, segundo dados 
do Novo Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados.

O setor de serviços liderou 
com 13,6 mil postos, seguido 
pela construção civil (6,7 mil) e 
agropecuária (3,7 mil). A agro-
pecuária, que teve saldo negativo 
em 2024, reverteu o cenário e teve 
alta de 4,1 mil vagas. 

A capital, Cuiabá, teve o me-
lhor desempenho, com 4,4 mil 
novos postos. Sinop e Rondonó-
polis também se destacaram.

Trinta famílias foram esco-
lhidas na quarta-feira (11) para 
ocupar moradias do Minha 
Casa Minha Vida, na modali-
dade Fundo de Arrendamento 
Residencial, em Campo Gran-
de. As casas estão localizadas no 
Residencial Jardim Artártica.

A seleção ocorreu na sede da 
Agência de Habitação Popular 
(AGEHAB), com transmissão 
ao vivo. O processo segue re-
gras do programa federal, prio-
rizando grupos vulneráveis.

Os pré-selecionados devem 
apresentar documentos a partir 
da próxima segunda-feira (16).

A convocação será feita por 
telefone. Já a entrega da docu-
mentação, acontecerá na sede 
da AGEHAB, das 8h às 16h.

Inscrições 
abertas para 
moradias 
gratuitas

Estado teve 
alta de 4,6%
na criação 
de empregos

30 famílias são 
selecionadas 
para novas 
moradias

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

A Companhia de Sanea-
mento Ambiental do Distrito 
Federal (Caesb) recebeu, em 
junho, a nota máxima “A+” no 
Programa Sintonia, da Receita 
Federal. O reconhecimento in-
dica que a empresa está regular 
com suas obrigações tributárias 
e atende aos critérios de confor-
midade estabelecidos pela Or-
ganização para a Cooperação e 
Desenvolvimento Econômico.

A classificação considera 
fatores como regularidade ca-
dastral, entrega de declarações, 
consistência das informações 
e estabilidade nos pagamen-
tos. Para atingir a nota A+, a 
companhia precisa manter de-
sempenho igual ou superior a 
99,5% durante 36 meses.

Caesb recebe 
nota máxima 
em avaliação 
da Receita

DISTRITO FEDERAL

DF teve queda de 97% 
nos casos de dengue

O Distrito Federal registrou 
queda de 97% nos casos de den-
gue nos primeiros cinco meses 
de 2025 em comparação com o 
mesmo período de 2024.

Dados do Portal de Infor-
mações da Saúde do DF (Info-
Saúde-DF) mostram que, entre 
janeiro e maio do ano passado, 
houve 266,3 mil registros da 
doença, enquanto neste ano 
foram 6,9 mil. A redução é re-
sultado de medidas implemen-
tadas pelo governo local, que 
incluem monitoramento diá-
rio, limpeza de áreas estratégi-
cas e aplicação de larvicidas.

Onze órgãos do governo do 
Distrito Federal (GDF) atuam 
em conjunto desde janeiro 
de 2024, seguindo diretrizes 
do Plano de Contingência 
2024/2025 para combater a 
dengue, zika e chikungunya.

Equipes instalaram 2,7 mil 
armadilhas para ovos do mos-
quito em 22 regiões adminis-
trativas, além de estações que 
dispersam larvicidas. 

Locais com grande circula-

ção, como escolas e terminais 
de transporte, receberam inse-
ticidas. Um painel online foi 
criado para acompanhar em 
tempo real os índices de infes-
tação.  A Vigilância Ambiental 
inspecionou mais de 630 mil 
imóveis e contratou 400 agen-
tes para atuar em campo.

O governo também iniciou 
tratativas para usar mosquitos 
com a bactéria Wolbachia, mé-
todo que reduz a transmissão 
de vírus. Mutirões de limpeza 
recolheram 19 mil toneladas de 
entulho em 25 cidades.

O Serviço de Limpeza Ur-
bana (SLU) removeu ainda 6,5 
mil toneladas de resíduos des-
cartados irregularmente, que 
podem se tornar criadouros do 
mosquito. Campanhas educati-
vas alertaram a população sobre 
o descarte correto de lixo.

Agentes visitam residências 
a cada dois meses para eliminar 
focos e orientar moradores. A 
legislação permite a entrada em 
terrenos abandonados, onde o 
risco de proliferação é maior.

Campanha distribui 
absorventes no DF

Desde maio, a campanha 
Absorva o Bem, do governo do 
Distrito Federal (GDF), distri-
buiu mais de 4,5 mil absorven-
tes em 59 pontos espalhados 
por diversas regiões adminis-
trativas, segundo a Agência 
Brasília. A ação visa facilitar o 
acesso a itens de higiene íntima, 
combater a pobreza menstrual 
e promover saúde pública por 
meio da oferta gratuita em lo-
cais de grande circulação.

A campanha é coordenada 
pela Secretaria de Atendimen-
to à Comunidade e conta com 

apoio de outras instituições.
Os pontos de coleta, além 

de oferecer os absorventes, têm 
QR Codes com informações 
sobre a iniciativa, formas de 
doação e conteúdos educativos.

A proposta também permi-
te que qualquer pessoa contri-
bua com doações, fortalecendo 
a rede de apoio. A campanha 
conscientiza sobre a dignidade 
menstrual. Os locais atendidos 
incluem administrações regio-
nais, unidades básicas de saúde, 
centros de atendimento à mu-
lher, escolas e instituições.

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

Mais de 4,5 mil unidades já foram entregues em 59 locais

CORREIO CENTRO-OESTE
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Feriado

A 8ª Corrida do Gari acon-

tecerá no domingo (15), 

com largada às 7h, em 

frente ao Palácio do Buriti, 

no Plano Piloto. 

O evento é promovido 

pelo governo do Distrito 

Federal (GDF) e pelo Ser-

viço de Limpeza Urbana 

(SLU), em parceria com 

empresas do setor, e con-

tará com a presença de 

cerca de 3,2 mil garis.

O percurso é de 6 km e a 

participação é aberta ao 

público por meio de ins-

crição. Entre os inscritos, 

destacam-se profissionais 
que se preparam com ro-

tina intensa. 

Liedete Pereira Ferreira, 

de 39 anos, trabalha como 

varredora durante o dia e 

treina musculação e cor-

rida à noite para tentar 

repetir a vitória do ano 

passado. Já Theillon Pe-

reira da Silva, de 25, treina 

diariamente em Ceilândia 

com a meta de bater o re-

corde local de 6 km, de 19 

minutos.

Segundo a organização, 

os primeiros colocados 

das categorias masculi-

na e feminina receberão 

prêmios em dinheiro: R$ 

4 mil, R$ 2,5 mil e R$ 1 mil.

O Cora Restaurante Esco-

la, localizado no terceiro 

andar do Palácio Maguito 

Vilela, sede da Assembleia 

Legislativa de Goiás, vai 

promover a Oficina Chica 
Doida na noite do dia 18, 

das 18h às 21h. A atividade 

é aberta a servidores e ao 

público em geral e tem o 

objetivo de divulgar essa 

receita tradicional.

A Faculdade de Direito da 

Universidade Federal de 

Goiás (UFG) oferece curso 

avançado em Direito Agrá-

rio vai abordar a estrutura 

fundiária do Brasil e as mu-

danças no direito de pro-

priedade rural. A formação 

é ofertada nas modalida-

des: presencial, remota e à 

distância. As inscrições vão 

até sexta-feira (13).

Ensaios mostram que 

bioinsumos de microrga-

nismos nativos do Panta-

nal, feitos pela Pantabio, 

startup criada na Univer-

sidade Estadual do Mato 

Grosso do Sul, aumentam a 

produtividade em culturas 

como feijão e soja, além de 

reduzir o uso de defensivos 

agrícolas e melhoram raí-

zes e resistência a doenças.

A Fundação de Apoio ao 

Desenvolvimento do Ensi-

no, Ciência e Tecnologia de 

Mato Grosso do Sul lançou 

o edital do Programa de 

Iniciação Científica e Tec-

nológica 2025, com oferta 

de 750 bolsas de R$ 700 

mensais por 12 meses. As 

propostas devem ser envia-

das até dia 13 pela internet.

A Polícia Civil do DF divul-

gou o resultado provisório 

do desempate de notas 

do concurso para analista 

e gestor. A lista está no Di-

ário Oficial do DF. Recur-
sos podem ser enviados 

entre 10h de hoje (12) e 

18h de sexta (13), somen-

te pelo sistema eletrônico 

indicado no edital.

O prefeito de Goiânia 

(GO), Sandro Mabel (PL), 

reduziu em mais de 80% a 

taxa cobrada para uso de 

calçadas. O valor passa a 

ser cobrado por conjunto 

com uma mesa e quatro 

cadeiras. Antes, o custo 

era de R$ 3.510 por 10 pe-

ças; agora, é de R$ 700 

por dois conjuntos.

O projeto “Saúde Conec-

tada” da Universidade de 

Mato Grosso foi o único 

aprovado no estado pelo 

Programa de Educação 

pelo Trabalho para a Saú-

de Digital, do Ministério da 

Saúde. Receberá 1 milhão 

de reais para bolsas e atua 

em telemedicina, saúde 

digital e inclusão em cinco 

áreas interprofissionais.

A Universidade Estadu-

al de Mato Grosso (UNE-

MAT) realiza neste sábado 

(14) o Festival Paralímpico 

Loterias Caixa em Cáce-

res. O evento começa às 

8h30 e deve reunir até 150 

crianças para vivenciar tê-

nis de mesa, atletismo e 

basquete em cadeira de 

rodas no campus da Cida-

de Universitária.

O Tribunal de Justiça do 

Distrito Federal e dos Ter-

ritórios (TJDFT) realizará, 

no dia 12 de junho, às 16h, 

o webinar “Dano moral: 

questões jurisprudenciais 

relevantes”. O evento gra-

tuito e on-line será trans-

mitido ao vivo pelo canal 

do Tribunal no YouTube. O 

evento tem os magistra-

dos como público-alvo.

Na sexta-feira (13), feriado 

de Santo Antônio, o expe-

diente forense e os prazos 

processuais estarão sus-

pensos em comarcas de 

Goiás onde o santo é padro-

eiro. A suspensão vale para 

Edeia, Hidrolândia, Cocalzi-

nho de Goiás, Pires do Rio, 

Piranhas, Cidade Ocidental, 

Nova Crixás, entre outras.

Divulgação

Theillon treina diariamente para superar o recorde

Garis treinam para corrida 
com premiação em Brasília

Ibaneis ameaça cortar 
ponto de professores

Por Thamiris de Azevedo

Nesta quarta-feira (11), a 
frente do Palácio do Buriti foi 
tomada por enfermeiros e pro-
fessores, que se mobilizaram 
em defesa de melhorias para 
suas categorias. Os atos, porém, 
não sensibilizaram o governa-
dor do Distrito Federal, Ibaneis 
Rocha (MDB), que anunciou 
em entrevista, que irá cortar o 
ponto dos professores em gre-
ve e afirmou que não haverá 

reajuste salarial para nenhuma 
categoria neste ano.

“Precisamos ter cuidado 
com as contas públicas para 
que não se faça o desmame que 
está acontecendo no governo 
federal. Então, reajuste salarial, 
para qualquer categoria, só vai 
acontecer no próximo ano”, de-
clarou.

Na sequência, o chefe do 
Executivo destacou que não vai 
governar para sindicatos. “Essa 
questão da educação, por exem-

plo, nós fizemos o pedido deles 
da última greve de 2023, ainda 
nem terminamos de pagar, só 
termina em 2026, e eles já es-
tão em greve novamente. E nós 
certamente teremos várias gre-
ves este ano, porque é um ano 
pré-eleitoral e nós sabemos que 
os sindicatos aqui são coman-
dados pela esquerda”, defendeu.

Ponto

Ibaneis também anunciou 
que irá cortar o ponto dos pro-

fessores. “A greve dos professo-
res já foi declarada ilegal e abu-
siva. Nós vamos fazer o corte de 
ponto, e eu quero saber quantos 
dias eles vão aguentar com o 
corte. Vamos levar essas medi-
das aprovadas pela Justiça até o 
último nível”, afirmou.

O advogado do Sindicato 
dos Professores (Sinpro), Lucas 
Mori, explicou que se Ibaneis 
cumprir a ameaça, os alunos se-
rão prejudicados. A Secretaria 
de Educação precisa cumprir 
com 200 dias letivos, e o corte 
irá dificultar a reposição das au-
las suspensas pela greve.

“O governo vai precisar des-
sas pessoas depois, por isso que 
normalmente não é feito o cor-
te do ponto durante a greve. É 
necessário fazer a reposição, e a 
pessoa vai trabalhar depois para 
suprir, mas aí ela já recebeu o 
salário”, esclarece.

Ao Correio da Manhã, o 
Sindicato dos Enfermeiros 
(SindEnfermeiro-DF) confir-
ma que recebeu uma multa de 
R$ 100 mil reais após anunciar 
a paralisação da categoria por 
12 horas. “O Sindicato já recor-
reu da multa aplicada de forma 
arbitrária, um dia antes da pa-
ralisação ser iniciada”, afirmou 
em nota.

Governador afirma que só discutirá reajustes no ano que vem
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ibaneis ameaçou endurecer com professores em greve
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A Secretaria de Administra-
ção do governo estadual realiza 
três leilões eletrônicos neste 
mês. Os certames estão mar-
cados para os dias 16, 23 e 30, 
sempre a partir das 8h.

Os bens à venda incluem su-
catas e automóveis que podem 
ser regularizados.

Nos dois primeiros leilões, 
feitos com apoio de outras ins-
tituições, serão ofertados mó-
veis, eletrodomésticos, câmeras 
e equipamentos de informática.

A última das ações será vol-
tada a veículos considerados 
reaproveitáveis, com regras de-
finidas em edital.

Interessados devem se ca-
dastrar no site oficial: https://
leiloes.ac.gov.br/gplg.

O governo do Pará repassou 
R$ 50 milhões do Programa Di-
nheiro na Escola Paraense para 
693 escolas estaduais. A verba, 
parte da primeira parcela de 2025, 
será usada em melhorias estrutu-
rais, compra de materiais e reforço 
na merenda escolar.

Os recursos são transferidos 
diretamente para as contas das 
unidades de ensino e devem se-
guir planos elaborados com par-
ticipação da comunidade. A verba 
contempla itens pedagógicos, cli-
matização, sustentabilidade.

Desses R$ 50 milhões, R$ 8,6 
milhões são do subprograma vol-
tado à alimentação, beneficiando 
quase 392 mil alunos.

Desde 2023, o programa já 
destinou R$ 190 milhões.

Termina hoje (12) a jorna-
da consular do Consulado da 
Colômbia no Brasil, realizada 
em parceria com o governo de 
Rondônia. O atendimento está 
acontecendo no prédio do “Tudo 
Aqui”, no centro de Porto Velho, 
e é voltado à comunidade colom-
biana residente no estado.

A ação, iniciada na segunda-
-feira (9), atende imigrantes pre-
viamente agendados pelo What-
sApp. O objetivo é facilitar o 
acesso a serviços consulares, espe-
cialmente para quem tem dificul-
dade de chegar à sede do consula-
do em Manaus, no Amazonas.

Entre os atendimentos ofere-
cidos estão emissão de passapor-
tes, registros civis, autorizações de 
viagem e apoio jurídico.

Três leilões 
virtuais com 
bens públicos 
neste mês

Governo 
transfere
R$ 50 milhões 
para escolas

Consulado 
da Colômbia 
realiza ação 
no estado

ACRE PARÁ RONDÔNIA

O Tocantins alcançou 95,6% 
das declarações de propriedades 
com criação animal e 97,84% do 
rebanho informado, superando a 
meta de 90% exigida pelo Minis-
tério da Agricultura e Pecuária.

Os dados foram divulgados 
pela Agência de Defesa Agro-
pecuária hoje (12).

A campanha, que terminou 
na terça-feira (10), contabilizou 
cerca de 11,6 milhões de bovinos 
e 6,4 mil bubalinos. Araguaçu 
lidera em número de animais, se-
guido por Formoso do Araguaia 
e Araguaína. Araguatins possui o 
maior número de propriedades, 
enquanto Rio da Conceição tem 
o menor rebanho e menos fazen-
das. A declaração é obrigatória 
para todos os criadores.

Estado registra 
mais de 95% 
de declarações 
pecuárias

TOCANTINS

RR amplia número
de cirurgias cardíacas

O Hospital Geral de Ro-
raima Rubens de Souza Bento 
realizou 137 cirurgias cardía-
cas em 2024. Entre janeiro e 
maio deste ano, foram 56 in-
tervenções, incluindo eletivas 
e emergenciais. Os dados são 
da Secretaria de Saúde (Sesau), 
responsável pela expansão de 
serviços especializados.

A unidade hospitalar pas-
sou por reestruturação nos úl-
timos anos, com a criação de 
uma UTI cardiológica e a for-
mação de uma equipe fixa de 
cirurgiões. Antes, pacientes de-
pendiam de transferência para 
outros estados ou mutirões.

Agora, têm acesso a trata-
mentos de alta complexidade 
localmente. Um dos marcos foi 
a primeira cirurgia de revascu-
larização do miocárdio sem cir-
culação extracorpórea, feita em 
um paciente de 72 anos.

O método evita a parada 
cardíaca durante o procedi-
mento, reduzindo riscos e tem-
po de recuperação.

Outro avanço foi o implan-

te pioneiro de um marcapasso 
fisiológico, que estimula o rit-
mo natural do coração.

No Centro de Diagnóstico 
Especializado (CDE), vincula-
do ao hospital, foram feitos 1,3 
mil atendimentos cardiológi-
cos nos primeiros cinco meses 
de 2025. A unidade oferece 
exames como cateterismo, eco-
cardiograma e monitoramento 
de pressão arterial, além de pre-
parar pacientes para cirurgias.

O CDE funciona de segun-
da a sexta, das 7h às 19h. Os 
agendamentos são feitos via 
Sistema de Regulação (Sisreg), 
após encaminhamento das 
Unidades Básicas de Saúde. A 
estrutura é a única no estado a 
realizar radiologia cardiovas-
cular. A expectativa é ampliar 
o acesso a técnicas inovadoras, 
como o marcapasso fisiológico, 
indicado para casos de arrit-
mia grave. Legenda: Pacientes 
cardíacos em Roraima deixam 
de depender de outros estados 
devido à expansão de serviços 
públicos especializados.

Mutirão ambiental é 
realizado em Rondônia

O governo de Rondônia 
realiza, até sexta-feira (13), um 
mutirão de regularização am-
biental rural em Cacoal. A ação 
teve início na segunda (10) e 
é promovida pela Emater-RO 
e Secretaria de Estado do De-
senvolvimento Ambiental (Se-
dam), com apoio do Programa 
Paisagens Sustentáveis.

O objetivo é orientar pro-
dutores sobre o Cadastro Am-
biental Rural (CAR) e adesão 
ao Programa de Regularização 
Ambiental (PRA). Os atendi-
mentos ocorrem na Câmara 

Municipal de Cacoal, das 7h 
às 16h, com equipes da Emater, 
Sedam e entidades parceiras.

A população recebe suporte 
técnico, com elaboração e reti-
ficação de cadastros, análise de 
documentos, vistorias agenda-
das e uso de drones para verifi-
car dados inconsistentes. 

Durante o mutirão, os pro-
dutores podem atualizar a do-
cumentação ambiental, requi-
sito para licenciamento, acesso 
a crédito rural e atendimento a 
exigências de grandes compra-
dores, como frigoríficos.

Camia Fabiane Paula/Secom-RO

Atendimento segue até sexta-feira no município de Cacoal
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Saúde

O governo do Amazonas 

viabilizou a participação 

das atletas Asheley Bra-

ga e Milyanne Oliveira no 

Campeonato Brasileiro de 

Ginástica Rítmica 2025, 

por meio da concessão 

de passagens aéreas via 

Secretaria do Desporto e 

Lazer. A treinadora Giulia 

Silva também faz parte 

amazonense no evento, 

que ocorre, até domingo 

(15), na Arena Carioca I, no 

Rio de Janeiro.

Segundo a Agência Ama-

zonas de notícias, a com-

petição é organizada pela 

Confederação Brasileira 

de Ginástica (CBG).

As atletas competem na 

categoria individual, nos 

aparelhos fita, bola e ma-

ças, dentro do Adulto Ní-

vel II, voltado para ginas-

tas que participam pela 

primeira vez no campeo-

nato.

Ambas são beneficiárias 
do Bolsa Esporte Estadu-

al, programa que apoia ta-

lentos esportivos em fase 

de desenvolvimento.

A equipe participa das 

atividades de treinamen-

to desde quarta-feira (11), 

com disputas iniciando 

nesta quinta (12).

Abriram ontem (11), as 

inscrições para os estan-

des de Indústria, Ciência 

e Tecnologia da Expoacre 

Juruá. A feira é voltada 

para empresas de Cruzei-

ro do Sul e região e busca 

incentivar negócios locais, 

parcerias e maior presen-

ça no mercado regional. 

A iniciativa é organizada 

pelo governo do Acre.

A Força Integrada de Com-

bate ao Crime Organizado 

do Pará (FICCO) prendeu 14 

pessoas na operação Provi-

são, deflagrada ontem (11) 
em oito cidades. Os man-

dados, expedidos pela Jus-

tiça de Belém, são contra 

suspeitos de integrar uma 

facção. Drogas, dinheiro, 

munições e documentos 

falsos foram apreendidos.

O governo do Tocantins re-

aliza mutirão de consultas 

em proctologia para 200 

pacientes da macrorre-

gião norte, na Unidade de 

Assistência Especializada 

em Oncologia. As cirurgias 

ocorrerão depois no Hos-

pital Regional de Guaraí. A 

ação visa reduzir a fila de 
espera e ampliar o atendi-

mento pelo SUS.

Com apoio do governo do 

Amapá, cinco atletas do es-

tado embarcam para São 

Paulo para disputar o Cam-

peonato Mundial de MMA 

Amador, que será realizado 

entre 14 e 23 de junho. A de-

legação conta com suporte 

da Secretaria de Desporto 

e Lazer, que investe no fo-

mento ao esporte.

O Tribunal de Justiça do 

Acre (TJAC) iniciou a pes-

quisa “Gestão Participati-

va, juntos por uma Justiça 

ainda melhor!”. A consulta 

pública busca ouvir a so-

ciedade sobre as priorida-

des do Poder Judiciário 

para 2026. O prazo para 

envio das contribuições 

vai até o dia 30 deste mês.

O prefeito de Palmas (TO), 

Eduardo Siqueira Campos 

(Podemos), oficializou on-

tem (11) a doação definiti-
va do terreno onde está a 

Igreja Presbiteriana Cen-

tral de Palmas, na Quadra 

Arse 23 (208 Sul). A medi-

da regulariza a posse da 

área usada há mais de 30 

anos pela congregação.

O Núcleo da Faixa de Fron-

teira de Rondônia criou a 

Câmara Temática da Saúde 

para promover ações con-

juntas entre Brasil e Bolívia 

na fronteira. A coordenação 

técnica é da Agência de 

Vigilância em Saúde, com 

participação de instituições 

nacionais e bolivianas. A 

proposta é ampliar o aces-

so à saúde básica.

O Departamento Estadual 

de Trânsito de Roraima re-

alizará o 4º Passeio Ciclísti-

co no dia 28 de junho, com 

saída às 17h do estaciona-

mento do órgão. O percur-

so terá 11 km por avenidas 

e retornando ao Detran. A 

inscrição é gratuita e exige 

preenchimento de formu-

lário. Participantes recebe-

rão camisa e medalha.

A segunda edição do Se-

minário de História da 

Educação do Amazonas 

será realizada nos dias 20 

e 21 deste mês, na Escola 

Normal Superior da Univer-

sidade do Estado do Ama-

zonas. O evento, com apoio 

da Fundação de Amparo à 

Pesquisa, promove debates 

sobre história da educação 

na região amazônica.

Durante os seis dias do 

Boa Vista Junina 2025, em 

Roraima, a Tenda da Saú-

de ofereceu atendimentos 

focados em prevenção. O 

público teve acesso a vaci-

nas, testes, preservativos e 

autotestes de HIV. A ação 

integrou saúde e conscien-

tização à programação do 

maior arraial da Amazônia.

Antônio Lima/Secom-AM

Evento no Rio de Janeiro reúne mais de 200 ginastas

Atletas do AM disputam 
nacional de ginástica rítmica 

Importações do Amazonas 
somam quase US$ 7 bilhões

O Amazonas importou 
US$ 6,97 bilhões entre janeiro 
e maio de 2025. O valor repre-
senta um crescimento de 1,66% 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo de 2024, quando o estado 
somou US$ 6,85 bilhões.

Os dados são da Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Sedecti).

Desse total, 87% correspon-
dem à aquisição de bens inter-
mediários, usados como maté-
ria-prima ou componentes na 
fabricação de produtos finais.

Esses itens são essenciais 
para as indústrias do Polo In-
dustrial de Manaus (PIM), que 
fabricam eletrodomésticos, 
motocicletas, celulares, televi-
sores e outros bens.

Além dos bens intermediá-
rios, os segmentos de bens de 
capital (5,97%), combustíveis 
e lubrificantes (5,25%) e bens 
de consumo (1,70%) também 
aparecem na composição das 
compras feitas pelo estado.

Ao todo, segundo divulgou 
a Agência Amazonas de notí-
cias, os bens intermediários so-
maram US$ 6,07 bilhões.

Em janeiro, foram impor-
tados US$ 1,51 bilhão, com 
84,95% de bens intermediários.

Já no mês de Fevereiro, hou-
ve recuo, com US$ 1,28 bilhão, 
mas participação maior dos 
mesmos bens (88,39%).

Março registrou US$ 1,36 
bilhão em importações, abril 
somou US$ 1,40 bilhão e maio 
fechou com US$ 1,43 bilhão.

A maior presença de com-
bustíveis, ainda segundo a 
Agência Amazonas, foi regis-
trada em janeiro (7,08%).

O maior índice de bens in-
termediários ocorreu em segui-

da, em abril (89,41%).
Já os bens de consumo al-

cançaram pico em maio, com 
valores em torno de 2,21%.

A série histórica, segundo 
os dados apresentados pela Se-
decti, mostra que o Amazonas 
importou US$ 16,1 bilhões em 
2024, superando os US$ 12,6 
bilhões de 2023.

Além disso, estado já havia 
acumulado US$ 14,2 bilhões 
em 2022 e outros US$ 13,2 bi-
lhões em 2021.

Entre 2018 e 2020, os va-
lores ficaram entre US$ 9,7 bi-
lhões e US$ 10,2 bilhões.

Com os números registra-
dos até maio, o estado tem ex-
pectativa de manter o ritmo de 
crescimento e se aproximar do 
recorde alcançado no ano ante-
rior, consolidando a importân-
cia do comércio exterior para o 
setor produtivo local.

A Sedecti disponibiliza o 
contato para esclarecer dúvi-
das: (92) 98106-3960.

Indústria movimenta compras e bens intermediários lideram
Bruno Leão/Sedecti

Setor industrial de Manaus é principal destino dos produtos comprados no exterior
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Como parte do projeto 
Quilombo Vivo, lançado pela 
Secretaria da Igualdade Racial, 
o Governo do Ceará realizou 
uma ação no Quilombo do 
Mearim, localizado no muni-
cípio de Quixeramobim. Na 
ocasião, em parceria com a Se-
cretaria da Segurança Pública 
e Defesa Socia, por meio da 
Perícia Forense do Estado do 
Ceará, foram ofertados servi-
ços voltados à emissão de do-
cumentos, como a produção de 
Registros Gerais. Cerca de 150 
pessoas foram atendidas. “Esse 
é o nosso trabalho, facilitar a 
vida e o acesso das comunida-
des a direitos básicos”, afirmou 
a titular da Seir, Zelma Madei-
ra, que acompanhou a ação.

Produtores rurais baianos 
estão descobrindo que o apoio 
técnico ambiental é um aliado 
estratégico para o crescimento 
sustentável no campo. O es-
tande do Governo do Estado 
na Bahia Farm Show tem sido 
ponto de encontro entre o agro-
negócio e a sustentabilidade. 
Até sexta-feira (13), equipes da 
Secretaria do Meio Ambiente e 
do Instituto do Meio Ambiente 
e Recursos Hídricos oferecem 
atendimento especializado que 
ajuda a tornar a produção rural 
mais eficiente. É um momento 
de um agro inteligente, por-
que as pessoas, os produtores, 
as empresas entenderam que 
produzir bem é produzir com 
responsabilidade.

A Secretaria de Meio Am-
biente e Recursos Hídricos 
(Semarh) realizou a entrega de 
meia tonelada de ração para 
cães e gatos no município de 
Picos. A ação foi realizada em 
parceria com a Prefeitura Mu-
nicipal e contemplou a Asso-
ciação Piauiense de Proteção 
Animal (Apapi). A doação in-
clui 300 kg de ração para cães, 
sendo 150 kg para filhotes e 
150 kg para adultos e 200 kg 
para gatos, igualmente dividi-
dos entre filhotes e adultos. O 
objetivo da ação é apoiar or-
ganizações locais no cuidado 
com animais em situação de 
vulnerabilidade. Prefeito de Pi-
cos destaca parceria em prol do 
bem-estar e da causa animal.

Ações 
locais em 
comunidades 
quilombolas

Iniciativa leva 
serviços ao 
produtor rural 
em eventos

Doação de 
ração beneficia 
protetores 
em Picos

CEARÁ BAHIA PIAUÍ

Alagoas foi o nono estado 
com maior número de inscri-
tos na Olimpíada Brasileira 
de Física das Escolas Públicas 
2025. Conforme a coordena-
ção estadual, 14.995 estudantes 
alagoanos participarão da com-
petição, que reúne 336.409 ins-
critos no país. A Rede Estadual 
de Ensino representa 83% des-
sas inscrições, com 12.427 alu-
nos de 66 escolas. Entre as es-
colas com mais inscritos, lidera 
a Claudizete Lima Eleutério, de 
Rio Largo, com 1.196 alunos, 
seguida pela Professor Theotô-
nio Vilela Brandão, de Maceió, 
com 930 inscritos. Em terceiro 
lugar, empatam a Professor José 
Quintella Cavalcanti e outros 
com 600 alunos cada.

Estado se 
destaca em 
Olimpíada 
de Física

ALAGOAS

Ceará Sem Fome 
recebe R$ 15 milhões

O governador Elmano de 
Freitas sancionou, na última 
terça-feira (10), a lei que au-
toriza o repasse de R$ 15 mi-
lhões do Fundo de Defesa de 
Direitos Difusos do Estado do 
Ceará (FDID) para o progra-
ma Ceará Sem Fome. O valor 
será utilizado para fortalecer as 
ações permanentes de combate 
à fome no Estado.

“Acabei de sancionar a lei 
que autoriza o repasse para 
reforçar esse programa tão im-
portante. As ações do Ceará 
Sem Fome ajudam milhares 
de famílias, seja com o Cartão 
Ceará Sem Fome ou com as 
refeições servidas diariamen-
te nas cozinhas do programa. 
Seguimos firmes na missão de 
levar comida à mesa de quem 
mais precisa”, afirmou o gover-
nador nas redes sociais.

Criado no primeiro ano da 
atual gestão, o programa atende 
atualmente cerca de 50 mil fa-
mílias com o Cartão Ceará Sem 
Fome, que garante R$ 300 por 
mês para compra de alimentos. 

Além disso, são oferecidas apro-
ximadamente 130 mil refeições 
diárias em mais de 1.300 cozi-
nhas em funcionamento em to-
das as regiões do Estado.

A iniciativa tem se conso-
lidado como política pública 
fundamental na luta contra 
a fome e a extrema pobreza. 
Segundo dados da Pesquisa 
Suplementar Anual da Pnad 
Contínua, do IBGE, o Ceará 
atingiu em 2024 o menor ín-
dice da série histórica iniciada 
em 2012. Ao todo, 624 mil cea-
renses superaram a condição 
de pobreza e extrema pobreza, 
reflexo direto dos esforços ar-
ticulados em torno do Ceará 
Sem Fome e de outras políticas 
sociais implementadas pelo go-
verno estadual.

Além de garantir segurança 
alimentar, o programa também 
movimenta a economia lo-
cal, com a compra de insumos 
produzidos por pequenos agri-
cultores, fortalecendo o desen-
volvimento sustentável nas co-
munidades.

Alagoas presente 
em evento do CNJ

O governador Paulo Dan-
tas e o ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF), Luís 
Barroso, participaram no inicio 
desta semana, da abertura do I 
Encontro Nacional de Órgãos e 
Assessorias de Direitos Huma-
nos do Judiciário Brasileiro. 

O evento aconteceu no Par-
que Memorial Quilombo dos 
Palmares, na Serra da Barriga, 
em União dos Palmares, e tem 
como objetivo discutir a ampla 
promoção dos direitos huma-
nos na sociedade, socioam-
bientais e para a ampliação do 

acesso à Justiça por populações 
estruturalmente vulnerabiliza-
das.

O encontro faz parte do 
programa Justiça Plural, inicia-
tiva do Conselho Nacional de 
Justiça (CNJ), em parceria com 
o Programa das Nações Uni-
das para o Desenvolvimento 
(Pnud), para fortalecer as capa-
cidades do Poder Judiciário. 

Esta é a primeira vez que o 
ministro do STF vem à região 
da Serra da Barriga, local que é 
símbolo da resistência negra e 
quilombola.

 Agência Alagoas

Evento debate os direitos quilombolas 
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O governo do Estado 

reuniu autoridades, re-

presentantes do setor 

produtivo e instituições fi-

nanceiras para celebrar os 

avanços da agropecuária 

potiguar e apresentar no-

vos compromissos com 

o desenvolvimento rural 

sustentável em um café 

da manhã junino, no Par-

que de Exposições Aristó-

fanes Fernandes. Durante 

o encontro, foram lança-

das novas linhas de crédi-

to para incentivar práticas 

agropecuárias de baixa 

emissão de carbono, em 

parceria com Banco do 

Brasil, Caixa Econômica 

Federal, Bradesco, Sicre-

di, AGN e Banco do Nor-

deste. 

As medidas integram 

o Plano ABC+RN, execu-

tado pela Secretaria de 

Agricultura, da Pecuária 

e da Pesca (Sape/RN), em 

parceria com o Ministério 

da Agricultura e Pecuária 

(Mapa). O plano estabele-

ce metas até 2030 como 

a recuperação de 73 mil 

hectares de pastagens 

degradadas, a expansão 

de 30 mil hectares de áre-

as irrigadas e o refloresta-

mento de mil hectares.

O radiotelescópio Bingo, 

maior da América Latina, 

entra na fase de instala-

ção em Aguiar, Paraíba. A 

cerimônia de expedição 

das estruturas metálicas 

ocorreu em Shijiazhuang, 

China, com presença do 

Governo da Paraíba e da 

Secties, parceiro no proje-

to, marcando o envio dos 

últimos contêineres.

A Secretaria de Turismo 

comemora mais uma pre-

miação para o destino do 

Estado da Bahia: a melhor 

praia de enclave do mun-

do, em 2025. O título apre-

sentado foi conquistado 

pela praia de Ponta de 

Nossa Senhora de Guada-

lupe, na Ilha dos Frades, 

na zona turística Baía de 

Todos-os-Santos.

O governo da Paraíba, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Cultura, publicou 

na segunda-feira (10) o re-

sultado final da segunda 
edição do prêmio Paraíba 

Junina, que utiliza recur-

sos provenientes da Políti-

ca Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura para 

investir nas quadrilhas ju-

ninas paraibanas. 

A Secretaria de Segurança 

do Piauí, e o Instituto de 

Cidadania Digital, anun-

ciaram que todas as Uni-

dades de Serviços Digitais 

do estado passarão a ofe-

recer o serviço de emissão 

do ID Jovem. A iniciativa 

é fruto de uma parceria 

com a Coordenadoria de 

Juventude do Estado.

Para ampliar o acesso a 

serviços de cidadania e a 

promoção da defesa dos 

consumidores, o governa-

dor Carlos Brandão, inau-

gurou na última segun-

da-feira (9), a 95ª unidade 

do Viva/Procon do Mara-

nhão, em Cedral, muni-

cípio localizado no litoral 

ocidental maranhense. 

A Fundação Piauí Pre-

vidência realizou mais 

uma edição da sua Ação 

Itinerante, desta vez na 

Assembleia Legislativa do 

Piauí, em Teresina. A ati-

vidade ocorreu na Praça 

do Povo e reforçou o com-

promisso da Fundação 

com a disseminação da 

educação previdenciária.

O governador de Sergipe, 

Fábio Mitidieri transfor-

mou o município de Pe-

dra Mole na capital sergi-

pana por um dia, durante 

a 50ª edição do ‘Sergipe é 

aqui’. A ação marcou não 

apenas a oferta de mais 

de 160 serviços públicos à 

população, mas também 

a entrega de investimen-

tos e obras.

A Empresa Potiguar de 

Promoção Turística – Em-

protur RN -  se reuniu com 

a Comissão do Conselho 

Estadual de Turismo. Em 

pauta, a análise das ações 

e números do primeiro 

semestre de 2025 e os 

planos de novas ativida-

des para posicionamento 

o Estado como um dos 

destinos mais desejados.

O governo de Sergipe, por 

meio da Secretaria de Es-

tado da Educação (Seed), 

continua avançando com 

o programa ‘Sinta o Cli-

ma’, que tem mudado os 

ambientes escolares da 

rede pública estadual de 

ensino. Ao todo, são 203 

escolas climatizadas, to-

talizando 3.569 máquinas 

de ar-condicionado.

O Museu da Imagem e do 

Som do Ceará celebra o 

Mês do Orgulho LGBTQ+ 

com mostra audiovisual e 

ações como live do Edital 

OCUPA, Feira da Fotogra-

fia. Destaques: exposições 
imersivas e mostras físi-

cas. Toda a programação 

é gratuita e com gestão 

do Instituto Mirante.

Carmem Felix

No encontro foram lançadas novas linhas de crédito

Governo do Rio Grande do 
Norte apoia agro sustentável

Saúde alimentar melhora 
no estado de Alagoas

O governo de Alagoas, por 
meio da Secretaria de Estado da 
Agricultura e Pecuária (Seagri), 
participou na última terça-feira 
(10), em Brasília, da apresenta-
ção do Programa de Produção 
e Consumo de Alimentos Sau-
dáveis nos Territórios da Cida-
dania da Região Nordeste (PAS 
Nordeste). 

O evento foi realizado em 
formato de webinar com co-
nexão também com a equipe 
em Maceió. O objetivo da ini-

ciativa foi detalhar o funciona-
mento, as diretrizes e a propos-
ta operacional do programa. 
Alagoas aderiu formalmente ao 
PAS Nordeste em dezembro de 
2024, durante cerimônia reali-
zada em Salvador (BA). 

O programa vai atuar como 
integrador de políticas públi-
cas de forma estratégica nos 
territórios contemplados para 
fortalecer a agricultura familiar 
a partir da assistência técnica e 
extensão rural, incentivando a 

produção e o consumo de ali-
mentos saudáveis. No estado, 
serão 72 municípios contem-
plados, abrangendo 70% dos 
municípios alagoanos, que es-
tará presente nos territórios do 
Agreste, Bacia Leiteira, Mata 
Alagoana, Litoral Norte, Alto 
e Médio Sertão. No cenário re-
gional, Alagoas é o terceiro do 
Nordeste com maior cobertura 
do programa, de forma propor-
cional, ficando atrás apenas da 
Bahia e do Piauí. “É uma feli-

cidade para o Governo de Ala-
goas participar e abraçar o PAS 
Nordeste como iniciativa ino-
vadora, que proporciona um es-
paço de diálogo, de articulação 
com o Governo Federal e, prin-
cipalmente, com a sociedade 
civil em prol do fortalecimento 
da agricultura familiar. 

De fato, um programa di-
visor de águas e que chega em 
um momento oportuno para 
a produção, comercialização 
e consumo de alimentos sau-
dáveis, melhorando a quali-
dade da alimentação do nosso 
povo”, afirmou Ronaldo Tar-
gino, secretário executivo de 
Agricultura Familiar da Seagri, 
que esteve de forma presencial 
em Brasília. 

Instituído pelo Consórcio 
Interestadual de Desenvolvi-
mento Sustentável do Nor-
deste, o PAS Nordeste conta 
com a parceria do Governo 
Federal, por meio da Secre-
taria Geral da Presidência da 
República e dos Ministérios 
do Desenvolvimento Agrário 
e Agricultura Familiar; do 
Trabalho e Emprego; da In-
tegração e Desenvolvimento 
Regional; e do Desenvolvi-
mento e Assistência Social, 
Família e Combate à Fome.

Programa fortalece agricultura familiar em 72 municípios
Ascom/AL

Evento de apresentação do Programa de Produção e Consumo de Alimentos Saudáveis
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Começa nesta semana a 
rodada de audiências públicas 
para definir o orçamento do 
ano de 2026. Serão cinco en-
contros em diferentes regiões.

O primeiro será hoje (12), 
em Ecoporanga (ES).

A população poderá opinar 
sobre onde os recursos públicos 
devem ser investidos.

O evento inicial reunirá 
moradores das microrregiões 
Noroeste e Nordeste do estado.

A participação é aberta e 
será no colégio Daniel Com-
boni, no bairro Nossa Senhora 
Aparecida, a partir das 8h30.

As contribuições serão ou-
vidas por equipes técnicas e 
representantes do governo esta-
dual. A participação é livre.

O governo do Rio de Janei-
ro anunciou que os dias 19 e 20 
de junho serão de ponto facul-
tativo para servidores públicos 
estaduais. A medida, publicada 
no Diário Oficial do estado de 
quarta-feira (11), inclui repar-
tições, autarquias e fundações, 
exceto serviços essenciais.

A decisão considera o feria-
do de Corpus Christi, celebra-
do em 19 de junho. Atividades 
como segurança pública, saúde 
e outros atendimentos priori-
tários seguirão funcionando 
normalmente. A medida não 
afeta o funcionamento de ór-
gãos municipais ou federais no 
estado. O decreto vale apenas 
para a administração pública 
estadual direta e indireta.

Empresas mineiras do setor 
de calçados participaram de 
missão comercial em Buenos 
Aires entre os dias 2 e 4 deste 
mês. A iniciativa resultou em 
US$ 5 milhões em vendas e 
pode gerar mais US$ 15 mi-
lhões nos próximos 12 meses.

A ação foi promovida pela 
Secretaria de Desenvolvimento 
Econômico de Minas Gerais.

Durante a programação, 
31 fabricantes da região Cen-
tro-Oeste participaram de 583 
reuniões com 76 compradores 
locais. Além dos encontros, 
houve visitas técnicas e seminá-
rio com especialistas.

A atividade contou com 
apoio de sindicatos, federações 
e da Embaixada do Brasil.

Moradores 
poderão 
sugerir uso
do orçamento

Governo 
anuncia ponto 
facultiativo nos 
dias 19 e 20

Empresas 
mineiras fazem 
negócios
na Argentina

ESPÍRITO SANTO RIO DE JANEIRO MINAS GERAIS

O governo de São Paulo 
concluiu 4,9 mil obras em 2,9 
mil unidades de ensino nos úl-
timos 29 meses. Os trabalhos 
incluíram reformas e instalação 
de equipamentos em escolas 
e creches de 541 municípios, 
com investimento de R$ 2,4 bi-
lhões. Até agora, 980 colégios 
estaduais foram climatizados 
com ar-condicionado.

A previsão é que até o final 
de junho esse número chegue a 
1 mil estabelecimentos de ensi-
no com os novos sistemas.

Os recursos foram aplicados 
pela Secretaria da Educação em 
melhorias estruturais e adequa-
ções térmicas. As intervenções 
buscam oferecer melhores con-
dições para estudantes.

Educação 
entregou 
reformas e 
climatizações

SÃO PAULO

CGE-RJ celebra 
sete anos e ganha 
novos auditores

Os sete anos de criação da 
Controladoria Geral do Estado 
do Rio de Janeiro (CGE-RJ) 
foram celebrados, nesta quar-
ta-feira (11.06), em evento no 
Palácio Guanabara, que con-
tou ainda com a cerimônia de 
posse de mais 13 novos audi-
tores aprovados em concurso 
do órgão. O reforço de pessoal 
e todo investimento do Go-
verno do Estado na CGE-RJ 
demonstram o compromisso 
do Governo do Estado com o 
fortalecimento da instituição, 
contribuindo para um Estado 
mais eficiente e transparente.

Os auditores recém-em-
possados foram aprovados 
no primeiro concurso para o 
quadro permanente da Con-
troladoria, finalizado em maio 
de 2024, na gestão de Cláudio 
Castro, e se somarão ao time 
de 29 auditores já nomeados 
em setembro do ano passado. 

Os servidores contribuirão 
para fortalecer o trabalho da 
instituição, garantindo maior 
eficiência do Estado.

Para o secretário de Esta-
do da Casa Civil, Nicola Mic-
cione, o reconhecimento da 
CGE-RJ como órgão contro-
lador garante políticas públicas 
transparentes e eficazes.

“Nestes sete anos, a CGE do 
RJ se fortaleceu, mostrou bons 
resultados e um crescimento 
exponencial, cercado por tec-
nologia e profissionalismo. A 
controladoria foi responsável 
por importantes acordos, que 
garantiram o cumprimento da 
legislação e bons investimen-
tos para os cofres do estado. 
Decretos importantes também 
saíram do papel e o trabalho re-
flete na prestação de contas do 
estado que vem sendo aprovada 
nos últimos anos. A resolução 
de problemas e os avanços per-

mitidos através da atuação da 
CGE tornam a gestão do RJ 
melhor e mais eficiente”, disse 
Nicola Miccione.

O controlador-geral do Es-
tado, Demétrio Farah destacou 
o apoio e investimento da ges-
tão Cláudio Castro na CGE, 
o que resulta em ações mais 
eficientes, favorecendo a gover-
nança pública.

“Hoje celebramos os sete 
anos da CGE-RJ e a importân-
cia administrativa que a Con-
troladoria Geral tem para o 
estado. Nosso trabalho é trans-
formar informações em dados, 
por meio do controle interno 

e auditoria, com ética e trans-
parência. Também reforça o 
apoio do governador Cláudio 
Castro, que não mede esfor-
ços para destacar e promover a 
atuação da CGE-RJ”, citou De-
métrio Farah. 

Criada em 2018, por meio 
da Lei 7.989, a Controladoria 
Geral do Estado foi incluída 
na estrutura organizacional do 
Poder Executivo no primeiro 
nível hierárquico do Governo 
do Estado. A criação da CGE-
-RJ contemplou as funções de 
Auditoria Governamental, Ou-
vidoria, Transparência e Corre-
gedoria.

Marcelo Regua

Demétrio Farah saúda os novos auditores da Controladoria

CORREIO SUDESTE

Centro de SP acolhe 500 animais

Governo de MG apoia o campo

ES no Brasileiro de Ginástica

RJ anuncia R$ 11 mi na Bienal

Detran-SP e Cetesb fazem blitz verde

A produção de maçã vem 

ganhando espaço no Sul 

de Minas. Atualmente, a 

região conta com 7,2 hec-

tares cultivados, mas esse 

número deve chegar a 

10,2 hectares no segundo 

semestre de 2025.

O crescimento de quase 

42% será impulsionado 

pela chegada de duas mil 

mudas, adquiridas por 

um grupo de 20 produto-

res rurais. As mudas, vin-

das de viveiros do Sul do 

Brasil, devem chegar em 

julho e começar a produ-

zir em dois anos.

Estima-se que a nova 

área, de três hectares, 

gere até 60 toneladas 

anuais da fruta. A iniciati-

va reúne agricultores de 

15 municípios da região, 

como Alfenas, Poço Fun-

do e Guaxupé, interessa-

dos em diversificar a pro-

dução agrícola local.

O cultivo da maçã co-

meçou com unidades 

demonstrativas implan-

tadas pela Emater-MG a 

partir de 2022.

Segundo a Agência Mi-

nas, as primeiras colhei-

tas, mesmo com as plan-

tas ainda jovens, foram 

obtidas 30 toneladas.

Em menos de um ano, 

o Centro de Triagem e 

Reabilitação de Animais 

Silvestres (Cetras) de Re-

gistro acolheu 513 animais 

e se tornou referência no 

atendimento à fauna no 

Vale do Ribeira em São 

Paulo. Atualmente, 199 

seguem em reabilitação. 

Inaugurado em setem-

bro de 2024, o centro 

tem papel estratégico no 

combate ao tráfico de ani-
mais e na preservação da 

biodiversidade. Do total 

acolhido, há 356 aves, 127 

mamíferos e 30 répteis, 

incluindo espécies amea-

çadas, como a jaguatirica 

e o papagaio-de-cara-ro-

xa. A equipe é composta 

por veterinários, biólogos, 

tratadores e profissionais.

Reforçando o protagonis-

mo do agro como uma 

das áreas que mais cres-

cem em Minas Gerais, o 

governador Romeu Zema 

anunciou, durante a Me-

galeite 2025, no Parque 

de Exposições da Game-

leira, em Belo Horizonte, 

um pacote de melhorias 

para os produtores rurais 

do estado. Durante a so-

lenidade, Zema ressaltou 

os benefícios que os pro-

dutores terão com as no-

vas medidas, entre elas, o 

licenciamento ambiental 

simplificado para pecuá-

ria extensiva ou cultivos 

de lavoura de soja, milho, 

café e outras culturas, que 

será reenquadrado para 

atividade de pequeno po-

tencial poluidor.

As ginastas do Espíri-

to Santo participam do 

Campeonato Brasileiro de 

Ginástica Rítmica, prin-

cipal competição nacio-

nal da modalidade, que 

acontece na Arena Ca-

rioca 1, no Rio de Janeiro, 

até domingo (15). Entre as 

representantes capixabas, 

destaque para Geovan-

na Santos, que chega ao 

campeonato após con-

quistar quatro medalhas 

no Pan-Americano de 

Assunção (duas de prata 

e duas de bronze). Outra 

atleta de destaque é Dé-

borah Medrado, que par-

ticipou da Olimpíada de 

Paris na seleção brasileira 

de conjunto. Após sete 

anos competindo em pro-

vas por equipe.

No ano em que o Rio de 

Janeiro é celebrado como 

“Capital Mundial do Li-

vro”, o Governo do Esta-

do se prepara para lançar 

um importante pacote 

de fomento ao setor lite-

rário. No dia 13, durante a 

abertura da 22ª edição 

da Bienal do Livro, serão 

anunciados quatro editais 

voltados à promoção da li-

teratura, com investimen-

to de R$ 10 milhões e mais 

de 230 vagas disponíveis. 

Na mesma ocasião, a Se-

cretaria de Estado de Cul-

tura e Economia Criativa 

também garantirá o apor-

te de R$ 1 milhão para as 

bibliotecas municipais do 

interior fluminense.

Em ação conjunta, o De-

partamento Estadual de 

Trânsito de São Paulo (De-

tran-SP) e a Companhia 

Ambiental do Estado de 

São Paulo (Cetesb) fiscali-
zaram 79 estabelecimen-

tos no estado para ativi-

dade de desmontagem 

de veículos. Quarenta e 

três locais visitados esta-

vam com o Parecer Técni-

co da Cetesb vencido e 48 

indicaram problemas re-

lativos à comercialização, 

como a venda de peças 

proibidas, motor de moto-

cicleta com a numeração 

raspada, falta de nota fis-

cal de entrada e ausência 

de etiquetas de rastreabi-

lidade.

Divulgação/Sede-MG

Área plantada deve aumentar 42% com novas mudas

Produção de maçã cresce
no Sul de Minas Gerais

PM de SP firma acordo 
com Google contra roubos

A Polícia Militar de São 
Paulo firmou uma parceria com 
o Google para reforçar o com-
bate a roubos e furtos de celu-
lares.

O anúncio foi feito na ter-
ça-feira (10) durante o evento 
Google for Brasil, dedicado a 
desenvolvedores na capital.

“A segurança pública em 
São Paulo está avançando com 
tecnologia, integração e respei-
to ao cidadão. Essa parceria da 
PM com o Google é mais uma 

ferramenta importante para 
coibir o crime e proteger a po-
pulação”, afirmou o governador 
Tarcísio de Freitas.A iniciativa 
integra uma nova funcionali-
dade aos Terminais Portáteis 
de Dados (TPDs) usados pelos 
policiais. 

Através do Google Locali-
zador, será possível, a pedido da 
vítima, bloquear o aparelho re-
motamente, acionar toque para 
localização, rastrear em tempo 
real ou, em último caso, apagar 

todos os dados — ações que 
devem ser documentadas pelo 
agente. 

O recurso será disponibili-
zado para dispositivos Android 
(mais de 80% do mercado) e já 
inicia o período de treinamento 
dos policiais esta semana.

Além disso, o Google re-
velou melhorias no “modo la-
drão” — mecanismo que agora 
inclui proteção contra redefini-
ção de fábrica e exige verifica-
ção de identidade, já habilita-

das em dispositivos mais novos 
— e será ativado por padrão até 
o fim de 2025.

A Diretoria de Tecnologia 
da Informação e Comunica-
ção da PM ressalta que o uso 
dessa ferramenta é apenas um 
apoio imediato e não substitui 
o registro do boletim de ocor-
rência informando o IMEI do 
aparelho, nem dispensa a inves-
tigação policial. O combate ao 
furto e roubo de celulares tem 
apresentado resultados positi-
vos. No início de 2025, foi re-
gistrado um furto ou roubo a 
cada três minutos, totalizando 
29.169 boletins entre janeiro e 
fevereiro. 

O número representa leve 
queda em relação ao mesmo 
período de 2024. Apenas de 
janeiro a abril, 24,7 mil celula-
res foram roubados — 12,9% 
a menos do que no ano ante-
rior. Em 2024, houve queda de 
15,9% nos roubos e furtos de 
celulares (de cerca de 295 mil 
para 248 mil ocorrências), com 
a capital apresentando 133.879 
casos — queda de 25,7% em re-
lação a 2023. A média diária foi 
de 502 aparelhos subtraídos em 
2024, o que marca uma redu-
ção próxima a 7% comparada 
ao ano anterior .

Ferramenta vai permitir que policiais bloqueiem celulares roubados
Ascom/SP

Apoio não substitui boletim de ocorrência
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O governador Eduardo 
Leite participou, na quarta, de 
audiência pública na Comis-
são de Constituição e Justiça e 
de Cidadania da Câmara dos 
Deputados, em Brasília, como 
representante da região Sul no 
debate sobre a PEC 18/2025. 
Convidado pelo relator da pro-
posta, deputado Mendonça 
Filho, Leite levou a experiência 
do Rio Grande do Sul como 
contribuição concreta ao deba-
te. Leite destacou que o Brasil é 
uma federação, e que a elabora-
ção de políticas nacionais, espe-
cialmente na área de segurança, 
precisa considerar a realidade e a 
expertise acumulada pelos Esta-
dos, que estão na linha de frente 
do combate à criminalidade.

A Universidade Estadual 
do Oeste do Paraná (Unioeste) 
recebeu na última terça-feira 
(10), em Brasília, a Ordem do 
Mérito da Defesa pela atuação 
no Projeto Rondon ao longo de 
duas décadas. 

Neste ano, pela primei-
ra vez, uma universidade é 
agraciada com essa honraria 
nacional, que foi concedida 
para personalidades e insti-
tuições civis e militares que 
contribuem com as Forças 
Armadas em diferentes ini-
ciativas. 

Desde 2005, a Unioeste 
participou de 42 operações do 
Projeto Rondon, realizadas no 
Paraná e em outros estados do 
Brasil.

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria do Meio Am-
biente e Infraestrutura (Sema), 
assinou dois termos de coope-
ração técnica que preveem ações 
voltadas à conservação da bio-
diversidade nos biomas Pampa 
e Mata Atlântica, aliadas à pro-
moção da produção agropecuá-
ria sustentável.

Com a Associação para 
Conservação das Aves do Brasil, 
representante legal da Alianza 
del Pastizal no país, a parceria 
marca uma nova fase do Pro-
grama Campos do Sul. Lançado 
pela Sema em 2020, o programa 
tem como objetivo preservar 
os campos nativos por meio da 
adoção de boas práticas ambien-
tais e de manejo. 

Leite leva 
experiência do 
RS Seguro à 
Câmara

Homenagem 
por atuação 
no Projeto 
Rondon

Restauração, 
conservação 
e produção 
sustentável 

RS PR RS

A Polícia Civil do Paraná 
(PCPR) prendeu 10 pessoas du-
rante uma operação contra uma 
organização criminosa investigada 
por tráfico de drogas, venda ilegal 
de armas de fogo e homicídios li-
gados à disputa por territórios em 
Paranaguá, no Litoral do Estado. A 
ação ocorreu nesta terça-feira (10).

Foram realizadas nove pri-
sões temporárias e um flagrante 
por tráfico de drogas. Uma por-
ção de maconha foi apreendida, 
além de apetrechos relacionados 
ao tráfico. O material será peri-
ciado e deve embasar novas fases 
da investigação.

A investigação começou 
em janeiro e avançou com base 
em materiais apreendidos em 
ações anteriores.

PCPR prende 
10 pessoas 
de grupo 
criminoso

PR
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Udesc retoma obra de escola

Gestão do Hospital Ruth Cardoso

Combate a supostas irregularidades

Formação da Polícia Penal

Balanço de ações

Em uma solenidade rea-

lizada nesta quarta-feira, 

11, na Casa d’Agronômica, 

o governador Jorginho 

Mello empossou novos 

integrantes do Colegiado 

do Governo do Estado. As 

mudanças visam aprimo-

rar a gestão e dar conti-

nuidade ao desenvolvi-

mento social e econômico 

de Santa Catarina.

Foram empossados 

Fabrício Oliveira como Se-

cretário de Estado do Pla-

nejamento e Edgard Usuy 

como Secretário de Esta-

do da Ciência, Tecnologia 

e Inovação (SCTI). 

Na ocasião, também foi 

anunciado o nome de Gus-

tavo Madeira da Silveira 

como indicado para a pre-

sidência do Centro de In-

formática e Automação do 

Estado de Santa Catarina 

(Ciasc). Ruy Tadeu Mam-

brini Ribas foi empossado 

como secretário adjunto 

da SCTI e André Moser 

como secretário adjunto 

de Estado do Turismo.

O governador Jorgi-

nho Mello destacou que 

os ajustes no colegiado 

são estratégicos para 

aprimorar ainda mais a 

gestão.

Na quarta, a Universida-

de do Estado de Santa 

Catarina retomou a obra 

de construção das no-

vas instalações da Esco-

la de Educação Básica 

Dayse Werner Salles no 

terreno do Bairro Capo-

eiras, em Florianópolis, 

que também abrigará o 

Novo Cefid.

A nova empresa res-

ponsável pela obra da es-

cola é a Construtora LG, 

que ganhou a licitação 

em concorrência, com 

modo aberto de disputa e 

critério de julgamento de 

menor preço global, em 

regime de execução do 

contrato de empreitada 

por preço global.  

O governador Jorginho 

Mello, o secretário de Es-

tado da Saúde, Diogo De-

marchi, e a prefeita de Bal-

neário Camboriú, Juliana 

Pavan, assinaram nesta 

quarta-feira, 11, o Proto-

colo de Intenções para o 

Estado assumir a gestão 

do Hospital e Maternida-

de Ruth Cardoso. O ato foi 

realizado na Casa d’Agro-

nômica, em Florianópolis. 

O acordo firmado com a 
prefeitura de Balneário 

Camboriú tem o objetivo 

de melhorar e qualificar o 
atendimento na região. A 

partir de agora, a prefeitu-

ra fará uma transição em 

conjunto com o Governo 

do Estado com legisla-

ções de ambas as partes 

para concretizar o acordo.

A Secretaria de Estado da 

Educação (SED) está in-

tensificando as medidas 
para combater suspostas 

irregularidades no Pro-

grama Universidade Gra-

tuita e no Fundo de Apoio 

à Manutenção e ao De-

senvolvimento da Educa-

ção Superior Catarinense 

(FUMDESC). As ações co-

meçaram antes mesmo 

da divulgação do relatório 

do Tribunal de Contas do 

Estado de Santa Catari-

na nesta quarta-feira, 11. 

“Cumprimento o TCE por 

exercer, com seriedade e 

compromisso, sua função 

de zelar pela correta apli-

cação dos recursos públi-

cos”, pontua a secretária 

de Estado da Educação, 

Luciane Ceretta.

A Secretaria de Estado da 

Justiça e Reintegração 

Social de Santa Catarina 

publicou a convocação 

para a 4ª edição do Curso 

de Formação Profissio-

nal, correspondente à 6ª 

fase do concurso público 

para o cargo de Agente 

Penitenciário, que atu-

almente é denominado 

Policial Penal.

Foram convocados 

997 candidatos classifica-

dos na 5ª fase do certame, 

sendo 598 mulheres e 399 

homens, conforme lista-

gem disponível no Anexo 

I do edital. 

O curso é de caráter 

eliminatório e classifica-

tório, e representa uma 

etapa obrigatória para o 

ingresso na carreira.

Na tarde desta quarta-fei-

ra, 11, as quatro Forças de 

Segurança de Santa Cata-

rina se reuniram em Blu-

menau para apresentar 

os resultados dos últimos 

dois anos na área da segu-

rança pública no Estado. 

Os dados foram divul-

gados em uma entrevista 

coletiva à imprensa. 

Durante o encontro, 

foram destacados os 

principais investimentos 

que contribuíram para 

posicionar Santa Catari-

na como o estado mais 

seguro do país, com nú-

meros expressivos rela-

cionados à aquisição de 

equipamentos e à am-

pliação do efetivo.

Jonatã Rocha / SECOM GOVSC

As mudanças visam aprimorar a gestão

Novos secretários de 
Planejamento e Tecnologia

Governador defende uso 
sustentável de florestas

O governador Carlos Mas-
sa Ratinho Junior visitou nesta 
quarta-feira (11) a Urbem, in-
dústria focada na fabricação de 
madeira engenheirada – mate-
rial que passa por um pré-pro-
cessamento para ser usado na 
construção civil. Fundada em 
2021 em Almirante Tamanda-
ré, a unidade produtiva recebeu 
um investimento de aproxima-
damente R$ 220 milhões, com 
capacidade instalada anual para 
60 mil metros cúbicos de es-
truturas de pinus, empregando 
150 trabalhadores.

Durante a visita, o governa-
dor conheceu de perto as insta-
lações industriais e acompanhou 
todas as etapas do processo de 
fabricação dos elementos estru-
turais em Madeira Laminada 
Colada (MLC) e Cross Lami-
nated Timber (CLT). Esses ma-
teriais são produzidos a partir de 
florestas plantadas de pinus e se 
destacam por possibilitar cons-
truções mais rápidas, limpas e 
com menor emissão de carbono 
em relação aos métodos cons-
trutivos convencionais.

Após a visita técnica, Rati-
nho Junior destacou a impor-
tância da instalação de indús-
trias que utilizam madeira de 
reflorestamento no Paraná. Ele 

lembrou que o Estado possui 
uma das maiores áreas de flo-
restas plantadas.

“O Brasil ainda está muito 
acostumado a construir com 
tijolo, cimento e ferro, mas o 
mundo já está adotando a ma-
deira engenheirada como uma 
alternativa mais sustentável e 
segura. Viemos conhecer essa 
inovação de perto e queremos 
que o Paraná ajude a mudar 
essa cultura. Somos o estado 
que mais produz madeira de re-

florestamento no Brasil, então 
faz todo sentido estimular essa 
indústria, que gera emprego, 
riqueza e sustentabilidade”, afir-
mou o governador.

Os dados mais recentes do 
IBGE, referentes ao ano de 
2023, colocam o Paraná na li-
derança nacional de lenha da 
silvicultura, com 13,8 milhões 
de metros cúbicos cortados no 
ano, um quarto do volume de 
todo o País. O Estado também 
é o maior produtor de madeira 

em tora para outras finalidades, 
responsável por 38,1% da pro-
dução nacional, chegando a R$ 
2,8 bilhões em termos nominais.

No caso da Urbem, a ma-
deira engenheirada produzida 
no Paraná integra projetos em-
blemáticos em outros locais do 
Brasil. Entre eles, estão estrutu-
ras instaladas nos parques Mo-
rumbi Sul e do Carmo, na cida-
de de São Paulo, e o Open Mall 
Praça Pitiguari, em Atibaia, no 
interior de São Paulo.

Ratinho Junior visita fábrica de madeira engenheirada 
Jonathan Campos/AEN

Fundada em 2021 em Almirante Tamandaré, a Urbem emprega 150 funcionários 

O vice-governador Gabriel 
Souza apresentou, nesta quar-
ta-feira (11/6), a palestra “Pre-
sente e futuro do RS – Ações 
para o desenvolvimento de 
Cachoeira do Sul e região” em 
reunião-almoço na Câmara de 
Agronegócio, Comércio, In-
dústrias e Serviços (Cacisc) do 
município da região Central. 
Os principais destaques da pa-
lestra foram os investimentos 
feitos pelo Estado em infraes-
trutura, sobretudo em estradas, 
a busca por melhorias nas ferro-
vias e as políticas de irrigação e 
manejo do solo.

Gabriel salientou a melhora 
da qualidade das rodovias gaú-
chas, registrada em 2024 pelo 
ranking do Centro de Lideran-
ça Pública. “Há um ranking na-
cional de competitividade que 
compara os índices de todos 
os 27 Estados brasileiros, e nós 
crescemos nove posições em 
qualidade de rodovias, passan-
do de 16ª para o 7º lugar”, ex-
plicou. Essa melhora reflete os 
investimentos que vêm sendo 
feitos pelo Estado. Entre 2019 

e 2025, foram R$ 4,2 bilhões 
aplicados em rodovias.

A ERS-403 está passando 
por importantes melhorias, in-
cluindo a revitalização de trechos 
já asfaltados e a pavimentação de 
outros trechos. Em Rio Pardo e 
Cachoeira do Sul, 35 quilôme-
tros já pavimentados receberam 
nova capa asfáltica e sinalização, 
somando R$ 8 milhões em in-
vestimentos. Outro destaque é 
a pavimentação de seis quilôme-
tros em Rio Pardo. O contrato 
está em fase de finalização e as 

obras devem iniciar no segundo 
semestre de 2025. Adicional-
mente, entre o km 24 e o km 45, 
em Cachoeira do Sul, está em an-
damento a pavimentação de 21 
quilômetros, restando apenas seis 
para a conclusão. O investimento 
total é de R$ 38,3 milhões.

Durante o painel, o vice-
-governador também falou so-
bre as ações do Estado para o 
enfrentamento da estiagem e a 
resiliência climática no campo. 
“Para preparar o Rio Grande 
do futuro, nós precisamos ter 

mais resiliência climática em re-
lação à proteção contra enchen-
tes e aos eventos dramáticos 
do clima. Precisamos de ações 
para lidar com muita água, mas 
também com a ausência dela, a 
partir de políticas de irrigação e 
de manejo do solo”, disse. 

Gabriel lembrou que, em 20 
anos, o Estado teve seis estia-
gens severas que levaram a que-
bras de safra e à alta volatilidade 
econômica. Para lidar com esse 
cenário, desde 2019, já foram 
investidos mais de R$ 350 mi-
lhões em ações emergenciais, 
sistemas de outorga, obras em 
barragens, energia e irrigação.

Na terça-feira (10/6), o go-
verno do Estado lançou os pro-
gramas Operação Terra Forte e 
Milho 100%. Juntas, as inicia-
tivas irão destinar R$ 480 mi-
lhões para a retomada produ-
tiva da agricultura familiar. O 
Operação Terra Forte é a maior 
ação de recuperação de solos no 
Estado, englobando diagnósti-
co de propriedades, apoio téc-
nico especializado e patrulhas 
agrícolas mecanizadas. 

Foco em infraestrutura e no campo  
Rodrigo Ziebell/Ascom GVG

Em Cachoeira 
do Sul, vice-
governador 

apresenta 
investimentos 

estaduais
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Brasil garante vaga na 
Copa do Mundo em 

noite de homenagens
Sob frio e chuva, encanto pela Seleção aqueceu torcedores na vitória sobre o Paraguai

por pedro sobreiro

Na noite da última ter-
ça-feira (10), a Sele-
ção Brasileira enfren-
tou o Paraguai, na 
Neo Química Arena, 

em São Paulo, para atingir a primeira 
meta imposta pela comissão técnica do 
treinador Carlo Ancelotti: classificar a 
equipe para a Copa do Mundo FIFA 
2026, que será disputada nos EUA, 
México e Canadá.

Para atingir esse objetivo, o Brasil 
precisaria vencer o Paraguai por qual-
quer placar, contanto que o Uruguai 
vencesse a seleção da Venezuela na parti-
da que ocorria simultaneamente. Entre-
tanto, como esse jogo teve início às 20h 
e o Uruguai marcou os dois gols da par-
tida ainda no primeiro tempo, os atletas 
brasileiros já entraram em campo saben-
do que bastaria uma vitória simples para 
que eles carimbassem o passaporte ‘Ca-
narinho’ para a próxima Copa.

Em um noite extremamente fria, 
mais de 46 mil torcedores lotaram o 
estádio corintiano para apoiarem os co-
mandados de Ancelotti, que tinha um 
motivo a mais para comemorar: o trei-
nador italiano estava completando 66 
anos de idade. Na coletiva de imprensa 
que antecedeu a partida, ele revelou que 
gostaria da classificação como seu gran-
de presente de aniversário. 

Mas Ancelotti teve muito mais 
que ‘apenas’ a confirmação da vaga no 
Mundial. Durante o cerimonial de 
abertura do jogo, a torcida brasileira 
demonstrou seu carinho pelo técnico 
subindo um mosaico enorme com os 
dizeres: “Parabéns Carletto”. O primei-
ro contato com o povo brasileiro não 
poderia ser melhor. 

Em campo, o jogo foi bastante 
morno. Ainda buscando o time ideal, 
já que essa foi apenas sua segunda 
partida comandando a Seleção, An-
celotti viu o Brasil criar muitas opor-
tunidades, mas sempre pecando na 
parte final do campo. 

Os destaques da partida foram o 
volante Casemiro, soberano no meio 
de campo, o atacante Raphinha, que 
gerou jogadas nos 90 minutos, e o falso 
9 Matheus Cunha, que fez uma partida 
taticamente muito interessante. Tam-
bém há de se destacar Vinícius Jr., que 
mesmo longe de apresentar o mesmo 
futebol que ostenta no Real Madrid, 
marcou o único gol do jogo no finalzi-
nho do primeiro tempo.

Entretanto, para os presentes, o jogo 
era o de menos. A torcida queria mesmo 
era a classificação. Se o duelo terminasse 
1 a 0 Brasil com um gol contra do Para-
guai, a vibração teria sido a mesma.

O que não faltou aos torcedores 

foi coragem, porque enfrentar o famo-
so frio de Itaquera nesta época do ano 
demanda uma verdadeira paixão. Mais 
do que os 13ºC da noite paulistana, o 
povo se viu diante de uma garoa per-
sistente que encantou um público que 
estava fascinado simplesmente por es-
tar ali: as crianças.

Com as proibições de bebidas al-
coólicas e o veto a camisas de times e 
torcidas organizadas que não fossem 
referentes à Seleção Brasileira, o jogo se 
tornou muito propício para que as famí-
lias levassem a molecada. Muitas delas, 
inclusive, viveram ali sua primeira expe-
riência em um estádio de futebol.

A mistura dos ventos com a garoa no 
pré-jogo deu ao campo uma aparência 
mística, como se uma neblina tomasse 
conta do ar. Então, durante o protocolo 
de abertura do jogo, um show de drones 
projetou um atleta brasileiro levantando 
uma taça sobre o estádio. A molecada 
vibrou como nunca. 

Mais do que isso, no setor norte 
do estádio, os pais se reuniram e dei-
xaram as crianças bem próximas ao 
campo, apoiada na divisória principal. 
A cada aproximação de um jogador, 
eles chamavam e festejavam a presen-
ça dos craques da TV diante de seus 
olhos, certamente algo inesquecível e 
que ajuda a construir a cultura de ar-
quibancada brasileira.

Enquanto isso, a torcida adulta ten-
tava emplacar os já tradicionais cânticos 
da Seleção Brasileira, mas ficou nítida a 
falta de um maior repertório de músi-
cas capazes de inflamar as arquibanca-
das. Isso é algo que reflete muito o alto 
valor do ingressos, que é o principal fa-
tor de afastamento do povo da Seleção 
Canarinho. Assim que a CBF entender 
que uma bilheteria mais modesta que 
os exorbitantes R$ 12 milhões arreca-
dados com este jogo pode trazer um 
retorno muito maior que o monetário, 
que é o da fidelização do torcedor mais 
humilde do país, certamente o público 
geral resgatará esse amor pela Amareli-
nha. Afinal, foi incrível que essas crian-
ças tenham vivido esta experiência, mas 
só estas classes sociais mais abastadas 
podem experimentar essa sensação de 
ver os craques que os representam?

Padronização
Faz alguns anos que São Paulo aplica 

leis que proíbem o consumo de bebidas 
alcoólicas nos estádios, a presença de 
bandeirões e outras marcas que compõe 
o imaginário popular da torcida brasi-
leira. Porém, uma proibição paulistana 
acabou, meio que por acidente, trazen-
do um efeito positivo especificamente 
para os jogos do Brasil. 

Com o veto de uso de camisas de 
outros times, a torcida foi majoritaria-

mente utilizando as cores do Brasil. Ver 
o verde, amarelo, azul e branco toman-
do as arquibancadas deu uma estética 
positiva para o jogo. Nos jogos do Rio 
de Janeiro, por exemplo, é muito co-
mum ver as arquibancadas dos jogos do 
Brasil sendo tomadas pela faixa trans-
versal Cruz-maltina, ou as faixas hori-
zontais rubro-negras, por exemplo, que 
tiram essa sensação de unidade. Mas é 
algo cultural que deve ser respeitado.

Funcionou em São Paulo, mas 
não é garantia de que daria certo em 
outras cidades.

Organização
Um ponto negativo do jogo foi a 

organização. O acesso era feito majo-
ritariamente pela saída da estação de 
metrô Corinthians/ Itaquera. A guarda 
presente no local não soube informar 
com precisão, por exemplo, quais aces-
sos levavam aos respectivos setores. O 
resultado foram filas bastante confusas e 
uma série de torcedores tendo de voltar 
um longo caminho por terem recebido 
informações erradas. 

É comum que torcedores paulis-
tanos já entendam melhor os acessos 
do estádio, mas um jogo do Brasil 
reúne gente do mundo todo. É neces-
sário que os funcionários presentes 
ao redor saibam informar os cami-
nhos corretamente.

O estacionamento do jogo tam-
bém rendeu momentos de confusão, 
já que a saída dos veículos se deu junto 
à saída dos torcedores.

Próximos jogos
Com a vitória sobre o Paraguai por 1 

a 0, a Seleção Brasileira conseguiu a clas-
sificação para a Copa do Mundo FIFA, 
mas isso não significa que as Eliminató-
rias acabaram. Restam ainda duas parti-
das que ocorrerão ainda este ano.

Na próxima Data FIFA, em setem-
bro, o Brasil enfrentará o Chile e a Bo-
lívia para decidir a classificação das Eli-
minatórias.

O primeiro jogo, marcado para 9 de 
setembro, será a despedida da Seleção do 
Brasil. Rumores indicam que, a pedido 
de Carlo Ancelotti, a partida acontecerá 
no Maracanã, no Rio de Janeiro.

Assim como em 2022, a Seleção 
pode ser abraçada por uma torcida ex-
tremamente vibrante e animada para le-
var as boas energias para a Copa. É uma 
chance de ouro para os cariocas, já que 
o estádio comporta mais de 78 mil tor-
cedores. É esperado que Ancelotti traga 
força máxima.

Em seguida, em 14 de setembro, a 
Seleção Brasileira vai a La Paz para en-
frentar a Bolívia no último jogo das Eli-
minatórias. Com o Brasil já classificado, 
é capaz que ele teste um time alternativo.

@rafaelribeirorio I CBF

@rafaelribeirorio I CBF

Vini Jr. marcou o gol que deu a vitória ao Brasil por 1 a 0 sobre o Paraguai

@rafaelribeirorio I CBF

Carlo Ancelotti teve seu primeiro contato com a torcida brasileira

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO

Mosaico de ‘Parabéns Carletto’ 
abriu o jogo com homenagem ao 
aniversário de 66 anos do técnico


